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Cifras do Calçarn}anto - Rêde de Esgôtos ___, Elett~cidade - Agua - Aparelhagem - lmobilãzação de Gap"al 
nalismo - Paço ·Municipa' - Teatro Municipal - !reliz 6!» - Texto de Carlos Aurélio Dhls de Sá 
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Na vontade de falarmos 
sôbr.e t{)dos 0 s assunto-s que 
nos fôsse possivel, com o 
Sr. Prefeito municipal, den- · 
tro do realizado no ano de 

~ ~ 
'{!i .~,=·:•:.•:•:.•:.•::•:•::•::•::•:•:•:•::•:•:•:.•::•.::•:•:•:•;: ~ ~ 

~ ~ ! Ao Povo de ~ 
~ ~ 
~ ~ 

I Pres. Prudente 1~ 
~ ~ 
~ 't . d _,. ••• ~~o .:rmino de ma:c3 um ano, quan o os coraçoes :f: 
~ CrLL-v-' se eJ<.:.vam aos. céus, em silencioEa prece, m1s- ~ 
~ t.a de a1eg-ria e esperança, é meu desejo un1r a êsses :~ 
~ sent1mentos subl·imftS, para dirigir a touos o51 prudent1- ~ 
~ nos e a bondosa populaçã0 das cidades vizinhas>, eocter• ~ 
~ nan<b meus mais cálidos vo·tos de um Ano Nov0 reple- ~ 
~:to de paz, e1.e ;,a,rmonia e prosperidade. . . ~ 
i "~""'·e uw., ..... o .,,~ .. , ... ~.....,. .... vo !'ara todos n~..c.;, volto ~ 
~ meu OJaa.· sv .. ,-~e um 1-~a'-"0 n ... o IJHu~o W-O>""-'••~ ,c;• .,. .. - ~: 
S O.a l.}cm vtv0 en1 meu e::;pu·.tLO e veJo, com nneH"'a. sa~,::.- ~ 

jl!j íaç"'' e a.leJ:Çna, que 1).11.() Ioram .ULUt.els li$ ''-'"!:>"'" nvn•"' t+! 
~ ae t!'aoalno U.ê' ll{)~Ga aom>.lt~traçao, Vt-aüao ,a, e1eva... ~ 
~ aint.la maas o concen0 aesLa c..;apnal aa Al~a .Soroca- ~ . ,. ~ 

_ ~ bana. ::>mto oem ruuaamenr.e que a coiUiança em mun ~ 
J ~ depQSl4aaa por esta cannnosa gente pruuenttna fQl·lilt:;; 

~ devolvi~a 1ém forma de realizaçoes, através de um pro·~ 
_ ~ i'L1ama que, mercê de Deus, começa a atingir seus pn- ~ 

~~ meiros objetivos. (• i ........ , o ç"'"'''l.l10 mal de-<'ponta a no.tc;a :frente. Ha ~ 
~ muHo qUe l'ea..Ll:l<aJ.', a1naa. l!.:ste wng·o ano ~e•m que no, ~ 

I 
toc..os nos >erttreganlos, ae corpo e alma, ao traoamo ~ 
conswnte, a we.ra sem aescan8Q ae proJetar o ll{}ffie a.: :+: 
l"n.h"-"'ce, Slt\nJltCUU apenas ma1s um ~grau trans· í!4 

~~ 
p4:,to, 1 ~ 

Amigos prudentinos•, trabalh.adores da cidade e do~ 
campo, o.onas C4e casa, estuaantes, eu ICQJlVido a Wdos, ~ 

64, as~im como das preten­
ções para bo, Iomos eneon­
trá-lo em sua res1aencla, on­
de conversava com o ver-~a· 
dor 'I'omé Ata1a. 

CHUVAS 
Era ainda assunto do mo-

menl.{), as cnuvas que caí­
am c:op1osas .soore •a c1ctaae, 
Jlegiao, ihl-:;t.ado e em tQúo 
o mundo, senao ê~·e o pri­
meiro ponto aoordaco. 

Na oportun1aaae, disse o 
.Sr. FloriValO.O Leal que, 0 1e 

um modo geral, estavan1 a­
fetando ma1s à lavoura, on­
de os prejulzos podenam 
vir a ser sérios. Quanto a 
cidade em Si, ·além daquelas 
ruas onde a erosão seria 
mais oonstante, nada havia 
de Importante. A consta:tação 
maior estavam nas estraaas, 
nos atêrros de -cabecCJras de 
pontes, contudo, ponto paci­
fico, pois já solucionados. 
ESTIAGEM 

Passadas as chuvas, esta­
ria a Prefeitura em condi­
ções de, em aproveit·ando a 
estia~m. em três ou quatro 
dias colocar tudo em ordem . 
As estradas, de um modo 
geral, estavam boas, confor­
me constatara, quanto ao 
leito carroçável. 

LOCAIS MAIS 
ATINGIDOS 

Os bairros mais atingias, 
como a Vila Ma.!'ina, Vila 
Fuvquim e a baixada da Vi­
la Brasil, que, pela confor-

mação topográfica, mais su· 
jeitos aos danos, transfor­
mando-se em problemas mais 
difíCeis, sômente teriam so­
lução com a construção de 
galerias de água.s pluviais, 
quandb -a fábrica de tubos 

da prefeitura. passasse ao 
perfeito fUncionamento, o 
que deiVerá ocorrer em mar­
ço, quando os emissários de 
esgôtos passarão a" obdecer, 
na colocação, um ritmo mais 
acelerado. 

EROSÃO 

Sendo Prudente uma c.i· 
dade onde o maior proble­
ma, quanto ao solo, se refe-
11€1 justamente à erosão, a 

(conclUi na 5 . a pá&"l.na), 

MANCHETES DO 64 
Também nossas mmchetes e' tiveram presentes durante 

o t'.llo de 1984, junto au povo prudentino, chamando a 
atenção snb tôdas -as formas para o noticiári~ 'daquilo que fcU 
o mais import.:mte durante o ano que passou. 

No re'Lrosp:cto elas Ce:"filaram assim: 
FLORIV'ALDO NOVO PREFEITO: CINCO HORAS 

PARA SER El\fPOS.S!ADO 

ArAUBA PIRES:: NOVO Ol~ICIAL DE GABINETE 

F'ALSIFIOOU CHF..QUE COM NOME DE 
.fl'LO:RiV ALDO LEAL 

APEA APOIOU REELEIÇÃO DE JOÃO 
MENDONÇA FALCÃO 

. DEtLEGADO: CADEIA PARA QUEM JOGAR NO BJCHO 

ROBERTO SANTOS. EM P. PRUDENTE 

JAN10 QUADROS EM RANCHA.RIA 

INDúSTRIA COOPERlA. COM O 
PROGRESSO DE PRUDENTE 

CONVOCADA NOVA REUNIÃO PARA 
Dl!;BATER O TRL~SITO 

COMEÇOU A DJSPENSA DE 
TRABALHADORES NA PREFEITURA 

REGENTE CASTIGiADA POR FORTE VENDAVAL 

LACERDA TRANSFORMOlJ QUINTA DA, BOA VISTA 
K•t \JiliHrO, l).l!: CONCENTlt-AÇAO 

LEITE: MONOPóLIO FQ[ CAUSA DO A1Jit\1!ENTO 

CÃMARA REMEl\IORA O CANGAÇO 
OU <<FAR-WEST» AMERICANQ 

CENTRAL TELEFONICA EM EXECUÇÃO 
(conclUi na 4.a página) 

PENSAMOS 

ASSIM ... 

j cad.a um <.te seu po.:.oto, para levarmos avante, ao longo ~ A elos dlas ~ nõvo all{) que surge, a imensa jornada ut-• ~ 
~ crabalho, LOrla. ela dedicada a ciaade que nos acplhe. ~ 
~ E.süc;• primeiro .ano de mtnha aonumst.raçao foi - eu~ ASSOCIADOS A AANT~111 & I J.ANTO __ s .-4-!&RENJA ~A 12.__ ~~~~~~ ~~ U'll' __ H>.t;.N~A 
~ 0 coiUe-'SO- bem d1ficll,_ Deu::; ,é t-ts~em\Ulh~"~'* _,, , 1 jiiliiii ~-· _ - _ 

De início, desejamOs det 
x_ar b_em c~aro que o propu­
Si LO e de fazer iutuc • 
COJJs rutwa., e jamats c'i;.: 
ca. 

,. -· 

_ ~ ~o tenhg_ fei!:2..parl!.~e!"1 ,~ &u±!S., ~m todaS> as~ .1\.NO XXV PRES. PRUDENTE, sexta-fell'a, 1 de janeiro de 1.965 N.o 2.272-·--
~: mrrilíâs"fõrças. 'I'odas essas dificuldadies, porém, lo.tl&'e '•! -------------------
~de me infunrlir um Só minuto de indecisão, trouxeram ~ 
~ .ao meu espirito novas energias com que pro-'seguir e R 
~ enfrentar tôda sorte d,e• difLculdades. ~ 
~ Aos que co1mg0 transpuzeran1 essa etapa ,a.dm.inis- ~ lborização de P. P. problema a pa te 

E' do problema da Gua.r­
-:~ ~O!!!!n~ i'!_ !'J;~ -- '"'1--
~n~ . que estamos failanuo. -

E crise qu_e . mwto tem ~e­
vantado oprmões, que mai­
vem aflingindo as autor.fda·­
des Policiajs locais. 

~! trativa, ofere:;-~:;ndo sua coltaboração, o seu apôio ou in· ~ 
~ centiVo, o meu mais profundo rec~cimento. ~ 
j!; Acn senhores vereadores e d'emais autoridades, .aos ~ 1000 ÀRVORES 
~ prezados funcionários muni:cipais, às entidades de cla.s-~ 

LACERDINHAS - OUTRAS MODALIDADES ENCOMENDAS 

. O d.r. 1\Iurllo, delegado ad­
Junto, revela que necessita 
de apôio para formar a no· 
va Guarda Noturna, Uma 
guarda a altura da cidade 
quando, até mesmo, há dj 
iicuidades no aparelhamento. 

~: se, à impT'eMa falada e escrita•, presentes em todas os ~ 
~momentos, ainda qUe os mais difíceis, a mii1lha g-rat.icl.ão e 
•·: ~.>olidariledaàe n::restritla.. ~ 

Quando da entrevista com CUSTO -- CONSERVAÇÃO ·-- ~ENSAGEM Ulll. 

~ Prttdt.mtinos de ~oc\o~ os bairr{ls, da todc.G os r.ecan- § 
~· tOs desta benfazeJa Cidade, eu quero neste dia de re- ~ 
:~ colh~mer.~• e;:ph.:itual, ~nir a todos vocês, para, numa ~ 
~ smge!a ou:çao, pedir a De'lls, Todo Podero o que der- ~ 
~ rame sôbre no: u J.S almas a sua infinita bond~c'rz·, trans- ~ 
~ bordando. todo o nOSSo ser de alegria e paz, c1e solidarie.- ~ 

o Br. Florivalõo Leal, oPol'­
tunidade em que se encon­
tra em companhia do verea­
dor Tomé Atala, foi aborda­
do I() problema da ra.rbori­
zação da cidade, assim como 
o c10mpleto esbeTm1nio dos 
conhecidos clacerdinhas~. ~ dade e ame-r, de ventuna .e esperança, para quz· pOSSa- ~ ~ 

~ mos .!:.•eguir pelo nôvo ano de 1965, com redobrada con ~~ 1.000 ARVORES 
~: viq<ão nos destw..os d.e no..~~ cidade. ! 
~~ A;eim, meus bondosos prudr~ntinos, Deus queira ~ Esplicando-nos, o verea.-
~ que possamo:: sempre, ao fina.l de cada ano, lançar os t+. <Wr Tomé Atala, adiantou a 
~ olh()!J sêll:J,re o pasoo.d'.o com a consciência tranqUila, cer- ~ informaçlio de que ll{) ano 
~ · t .. · b · - ~ de 64 foran1 plantadas mil ~ os "'0 que cumprrmos com a nossa o ng,Jçao. ,,;,4 A. 

:•: R, finalizando, quero abraçar e apertar as mãos de ~ novas árvores em Pruvente, 
~~ todos r•> prudentill{)s, m :us carmhosos amigcs de to- ~ sendo planificação da mu-
:•.: dt3.S ar horas, augurando-lhes ainda ma.is uma vez, um ~ ni'Cipalidade, justamente rob 
·~~ õ ~. a respons$ilidade da Casa 
-:-. FELIZ ANO N VO. ~. da Lavoura, da. Secreta.lia 
~ Florivaldo Leal ~ da Agricultura, de onde é 
~· I o vereador -funcionário, ten-
~,.~!.+X•X•r..=.:•:•:•::•:•:•!•.!•!•!•~•::•::•r•:.::•:•::•:.~~·~~::.:•!..•.M+:+!'t!.•~~ do sido êJe o indicado pela 

TALÃ10 DA FORTUNA: 

Ninguem teve sorte emPrude.nte 
Realizou-se no dia 29 de 

dezembro próximo pas~'ado, 
na Bolsa de Valores, na Oa­
pital Paulista, o segundo 
~teio do Concurso Talão 
da Fortuna., regu1amentado 

pelo govêrn0 do Sr. Adhemar 
de Barros, e orientado pela 

Vendedores e 

S€cretaría da Fazenda. 
Nenhum dos participantes 

da cidade de Pres. Pruden­
te, ou mesmo das cidades 
circunvizinhas, logrou obter 
alguns dos prêmios dêsse 
s('l"teio. 

Vendedoras 

') prêmio de Vinte milhões 
de cruzeiros, corresponden­
te ao l.o, saiu para a cida­
de de Avare, ao Sr. Carlos 
Alvarez; o segundo, para a 
Capital do Estado, de dez 
milhões; o terceiro par.a San 
tos, cinc0 milhõeS; 0 quar­
to para 'Itapira, 4 milhões; 
e, o quinto. até então dP. 
prêmios mais vultuos:os, u. 
Capital do Estado, nova­
mente, na importância de 3 
milhões de cruzeiros. 

chefia para executar o tra­
balho, 'effi 65, do plantio 
imediato de mais outras mil. 
LA.CERDINHA 

Os estudos para a térmi· 
no da pr.aga. do triplice, cO­
mumente conhecido ICOmo 
dacerdinhas~. provocou de­
bates em reunião com agrô­
nomos, e até mesa redion~ 
da l€.nl emissôra de rádio da 
cidoade. 

A conclumo, elaborada 
por técnico na matéria, se­
ria a da eliminação total da 
árvores «ficus benjamim, 
objetivo realizado em outras 
cidades, e externado pelo 
~agrônomo An~z;lo Grigolin, 
E'tSPectalist.a lem fi !lei .E'ani tá.­
rio. 
OUTRAS MODA1XDADES 

O emprêgo de outros re­
<eursos como o do veneno 
atravé~ da seiva dia própria 
árvore, não é possíVel ad­
mitir, quando não elimina 
pOr completo, e ainda ru­
jeita a população ao perigo 
do envenenamento, além de 
so.r mais caro. 
ENCOMENDA - CUSTO 

As encomendas das novas 
árvores a serem plantadas, 
já foram feitas ao horto 
florestal do Estado, em As­
ISis, d<r;endo 1a. elim!inaçjlo 
do «ficus» ser iniciada logo 
no inicio d'o ano já em cur-
• so, sendo substituídas pelas 
novas. 

Na operação, há que se 
atentar para 0 pedido de co­
laboração do povo, cuidando 

Cestas de Natal AmaM! _S/A., ampliando seu 
quadro de vendedores, oferece oportunidades a ven­
dedoras com alguma prática para Vlenda de carnets 
de seu nOvo Plano milionários Amaral. 

~ t+!+X+:+!+I+!+!+!+!+!+!•!+!+!+I+!+X+!~--+!+!+~!~!•!"4t::+!+~:::•:+:+!+!+!+!+::"~· 

I Olima Oportunidade I 
Comis~ão excelente. 

Os intere~~:ados deverão apresentar-se 
à RUA DR. GURGEL N.o 420, nesta cidade 
no horário •omercial. 

~VENDE-SE - Residênria à rua Sirqudra C'lmpos, 1.112 ~ 
•,j (com telefone). Contem:-- 12 cômodos, 240 mts. de com·l, 
~ trnção, terreno de llxH. gax;;.ge r-ara un1 ou dois veículos,~ 
~ contf'ndo ·ainda três c.ômocfo·s de madeira, no g,uintal. Negó- ~ 
·~cio em virtud;;:· de mudança. Facilita-se €-nl 50·;o. Ver e tra- ~ 
~ t?..r no local, SEM CORRF.TOH, ou pelo telefone ~577. ~ 
~ ~ ·~~?Y.Y•··~··~·~?YT~T.YTYYY~TTYYTYYTTTTT~~ 
~ · ... f!.• .... •:+ ... •.•············~ .................................................................... ~ ... • .. ············~ ............ " 

FATOS QUE GARANTIRAM O REVEILLON 

:~··,=·~=·r•>:•:•:::•:•:•:::•:•::•:•:•:::•:•:•:::•:::•:::•=or•:::•:+:•:::•r•!•:•::•:•:•:::•:::•:•:::•.::•:•:~ 
~LEMBRETE AO PREFEITO~ 
~ Mala um ano foi encerrado. O primehlo da Slua ~ 
~ gestão, onde o labor foi a constam.te que esperavam ~ 
~ os seus amigos e correligionários, ailérrn daquel~- que ~ 
S acolheram ,0 seu nomf! naJS eleiçó.e!S. ~ 
~ Não fazemos nóS!, ilambém 1IDlt8i «Velinha», so>- ~· 
~ moa <lriação quase reoernte. M<ll!S, para o ano que en- ~ 
~ tra, aqui estaremOSI sempre no modesto auxilio que~ ~· 
I poderemos dar, f~a ena();Jl.trada para. também sju- M 
H darmos IIJ Cidade e os seus habitantes, ~ 
~ Somos lembrete, na forma refletida da vontade ~! 
~ do povo. Somos lembrete, no au."dlio a 0 no-sso execu· ~ 
~ tiv0 , Apenas lernbt'ete continua.remo$, no modo cons- ~ 
~ trutivo. o orgulho, é ver o atedlmento, sabendo que ~ 
~: somos realmente lembrados, ~ 
~ .... ~~ ~··~ .... ~ ~ .. ·~~ ....... ~·····~~ ............. y .. ~~ ·"-····• ........... "!!J ............................ ~ ........ ~ .................... ~.·.·A-······~········· .......................... . (. 

Em t1.1abalho con.stante, 
ininterruptQ, lutou a tunna 
de calçamento da Prefeitu­
ra, tendo a frente 0 próprio 
prefeito ~oriv~1do Leal, 
conforme constatamos, para 
que o Tênis Clube pudesse 
ter um Reveillon sem os 
percalços normais que o es­
tado do fmal da Av. Wa­
shington Luiz pudesse pro­
vocar. 

Dia e noite a turma ali 
eStêV'e, Uo prestigio à capa­
cidade dinâmica do prefei­
to, fazendo vale ro reconhe­
cimento do nosso chefe do 
executivo às coi13as que di-

zem respeito ao cvinho do 
trato ao povo de Prudente, 
mesmo quando atendendo a· 
penas a uma c1asse mais 
privilegiada. 

Na oportunidade, vale lem 
brar nossa insistência no 
término do tr.abalho, quan­
do bu~·cávamos justamente 
situação mais cômoda a 
)qu~;.~n recorresse à. ifegta 
do fim do ano do Tênis. 

Não dorme o prefeito, no 
zêlo ao carinho que possui 
por nossa ter1.1a, demonstran 
do bem que corresponde à 
confiança. que lhe foi depo­
sitada. 

cada um da ,que estiver a 
frente da sua oasa, ·pois, 
cada muda custando Cr$250 
nada dl..z, quando os próprios 
gradis que as devem prote­
ger custarão Cr$3.500 cad-a 

l\mNSAGF..J\1 

Também 0 ve:reador Tomá 
Atala, ll{)S fêz portador d:>s 
votos de felicidades para 
65 •ao pÕvo prudentino. 

. Entretanto, 0 QUe ilemos 
Vtsto, é que a existente jã 
é_ bem regulamentada, sem 
t'Jra.r qualquer merito de 
pensamento do no!lso dele­
gado adjunto 

O que acr€ditamos é fal­
tar maior illSiStência no apri­
mo-ramento da. eorporn.çã.o 
que ai está, A par disso, sa.. 
bemos l()a dificuldade da. 

I remuneração aos homens da 
noite soluQão que noderia 
ser a.Icaneada, se, desde lo­
go, <!essemos dinami~ a 
9Jh1~~. ao invés de irmos en­
contrar os guardas canver­
!',an<lo em baJoes. 11o «bate 
P:tl>O» das madrugadas, en­
On'\nto os ladrões estão em 
n.c<io. 

'SP.ria })o,., 'idPI.a.. ~ tp.,.t,.. 
f.'v"' <'~e restruturac;Ao fficnt­
ca de.,~s JlU'oo;;mos .lnlarrlp,c; 
fVIJPI hoic c>-nn~l'AA111 nos bn­
te:<Juins, dioiplinando-os, etlu 
candCJ-O'S. instruindo-os'? Dr.-
pois, selria um campo aber­
to para. solicitar, com muita 
justiça, a remllnPraç!i.o e o 
a,pôio que a populaçã.o deve;; 
se dar. Pelos menos, pensa-
n1os ~:sim ... 

- Viu só 1 Papai já 
comprou sua quóta 
pró TELEVISÃO! 

meu 
Verdade ? Pois o 
PAPAl 

vai comprar 
hoje mesmo a nossa 
quóta! 

Prefeito Florivaldo Leal faz 
prestações de contas d~ 64 

N 0 fechamento do exp~di­
ente, chegou-nos 0 relatório 
que o Sr. Prefeito Munici­

pal elaborou dando cont•as 

B<J pOVO SÔbre ruas atiVida· 
des em 1964, e o que prett.n­
de para 1965. 

Assim sendo, public.aremos 

em nossa próxima edição, 
dia 5 do corrente mês de ja­
neiro, 



PONTO NEUTRO 
Acabou o ano velho. Tudo '!lg'Ora é o a.n0 nôvo. 
N9Yit Ylll11 DQYíl~ irnpr:e~~9ed1 DI>Y05 dllf~jo:s, 

D()'VIo.S llhS!edos, n'lJ.vos pl1opósitos. 
Para o ano qu~ prussou, voltam-seM vontades 

qu6 ficaram no ppeJ, n0 planej8!1llento. Agora, 
são as novas diretrizes qne contam, surgin'llo os 
noV'Os planejamentos. Ta't'Vez muito fique ainda\ 
por se conorettizar, qua.nd'O o nôvo ano tambéan 
chegar ao fim, na ronda, permanente que a vida 
nos imprime. Vals mais (jS novos horizontes que 
tWnpl'e serãp as novas metas, na busca constante 
do desconhecido do dia de amanhã. 

Em tôdaiS as atividad;~ a vida que passou~ 
pasls'Qu; esva.iu~ por terminar o ano. Outras c-on­
cretiza~ serão objetivos, setmpre no propósito 
do bem fazer por tôda a comunidade, mesmo 
uuando '0 pen!;'ament\o se llrender aJo individual. 
Ningu&m P~l viver sôZinho, quando 0 prõpl"io 
princípio em viV\er em conjunto, responde à rea­
ção normal e natural do s:êr hUIIl31Ilo, coltooifuan· 
do-se contràriamente -aos pens8!1llentos unilaterais 
de apenas rea.lizaçõ.es pessoais, 

SejlUDOS unos em 65, quando 111 uni'dade f'aia-
rá por todos. 

"'•*Jf******'* * ~ ­.. .. 
~ .. ... • .. -- -- CINE PRESIDENTE ---

hnje 
«DETETIVE 1\'HXURL'CA» J.erry Lewis 

.. 
iC 
iC 
~ - - CINE JOÃO GOMES -·- - ~ 
iC hoje: * 
~ «RAPOSA DO DESliJRTO»- James·Mason- Cin.-Co1. *: 
i'----- CL~E PHENIX ----: 
i( Hoje: '* ic «A NOTV A DE OLHOS AzUIS» - Editr Hanson e )f-
ie Kanbi Fuziyama - Cinemascope-coiorido * 
• * 
~···················~ 

cO IMPAROIAL:t 

FOi no 64 qUe apa,receu 
a coluna, S'€111l ser na ba­
fie da «Ca)únia». 

T>ambém no mesmo ano, tu­
do t'lcou aiferente, até o 
Imparcial. 

As c.huv115 andaram por 
a~ no fim do áuo, mas 
JlaQ impediu O> n:amoro 
de mwto entuhJi!.l•.3ta 
por capas de chuva. 

Os bailes d:& formatilra, an­
daram abé na base do «des­
dobramento», tamanha foi a 
quantidade. Poderá não ser 
a opinião de muitos, ma5 sei 
que muita gente pensa co­
migo: o melhor foi o do 
«Cristo Rei», Que fique o 
exemplo ... 

Logo, logo, também te-· 
remos aqueles das esco­
las superiore;;, Aí eptão, 
a cois.ai vai pegllll' fog(), 
porém, aOOil!Se~o.s\: 
pensem em jallleâro, 
quando as festas termi­
naram e lhá melhor aco­
lhida:., 

La vai: Leny1 al~a, morena, 
simpática, ~mpre alegre, 
harmoniosa, desconfiada, roi 
a mais notada do ano. Che­
garemcll a um tê1mo ... 

Ao Zequlnha e à. Su;;a­
na, uo.s\SOs voto:;; d.a um 
iltimo 65. . . <.Xlnttnue­
mos: vocêS\ como vêm 
fazendo desde há mui­
to; eu, dentro do m~u 
padrão . 

~ '-'-=---- ~----. ___ _ 

Meus votos de bom ano r..õ­
vo, tamMm, à. tôda. a 4.1~e­
g:adinha» ... Além di.sso, n :S.o 
posso me recusar a.o agra 1·>· 
cimento de püblico a to:.l:s 
os que, de letra, for-am «!:o­
foqu-inhlliS> . .. 

Outro registro, o.ssim 
como o da, Leny, seria 
também 0 da Lúcia Sou­
za Na.ntes, quando o Sior­
rlso não sai ... 

Aos primeiros destaques do 
ano, ~im como também à 
ilustração, nossa13. referên­
cias especiais. 

Cabe ainda., um registro 
e~pecial a. Neusa. Gclis, 
IC'aminhando para. nôvo 
destaque. Níi.o que as 
outras não mereçam ou 
andem «apa,gllldas», mas 
·acontece que a menin-a 
é notícia ... 

A1Js rapazes, principalmen­
te a1::c;, amigos e qUe não dão 
bronoa, nossa 11€COmendaçáo 
sincera. Aos nomes que se 
tra.nsfdrma.ram em proibiti­
VOs, no'sos lamentos. Afi· 
na!, tudo é congraçamento. 

Ao chefe, agr:adecimen­
tos pela fé; aos colega'S, 
obrigado pela colabora­
~o. O nôv'o ano está 
ai,· e com êle mais tra­
balho, sempre no sen1i­
do do aperfeiÇO>amento. 

DESTAQUES 

E' o ,anual, valendo para 
todo o 65, registrado no 64 

GAROTA ENCANTO . 
·:Márc;a; Ione Gar-cia. ISiince­
ramente, a mer..ina derrubou 
duas. Foi .exatamente como 
comentamos. Chegou, apa­
receu, foi vista e diestac.ou- , 
se. Não poderia ter sido de 

outra forma, quando ' real­
mente é notável, oom aquê­
le palminho de rôsto que 
merece mesmo .E'er chamado 
de encar-to. Resta-nos dar­
lhe os parabens, pois ape­
nas ,anotamos; o mérito é 
individual e inteiramente de­
la. 

GAROTA CLASSE 
Cr.~:.tma .Noguena. ~u~.·.t:J 
Vimos a Cn,tma p~la pn­
men·a vez, nosso p1 im·~hv 
pensamento foi o re~pe1t0 ue 
todro o port,z· a e cl•.;J,s ... e 'i ue 
~la po:sui. Daí para fren Le, 
apenas ratificávamos, h{JlUv­

logando, sempre que a viá­
mos em pübllco, 1:a re~v·r­

dação c1a primeiva impres­
são. Não pode ser 0 1t0 -:o· 
mo acontecimento pPí•-conce­
bido ou inr.;jnuaç~o. poi~ eis 
que a diestacada jan1ais a•i­
nou com a estór~a ... Ao 
fina.l, espe·ramos apenas !QUe 
o «afair» r..ão fique contra­
riado, 

PRESENÇA FEMINil\TA 
- Lúcia Maria Gomes Cor­
rêa Merece, não ~·ó pela pe·r­
sonalidade, como também 
realmente aparece, dando ou 
emprestando sua presença 
às r-ealizações e acont•eci­
mentos sociais diftStacados 
de Prudente. Não fôra isso, 
serviria como apre~~entação, 
a perso,nalidade dócil, 0 «par 
pq» cativante e a !presen­
Ça inteligente. Me~·ece. 

PRESENÇA MASCULI­
NA - Cabe ao Jo~'é F'ran­
cisco (Quico) Carvalho, de· 
!fender durante tod.o o ano a. 
parte dos rapa:z;es, poiS, em 
64, foi êle quem and()i\1 di­
tando cábedra, representan­
do bem o típico jovem da 
nossa terra, na! apr _!Senta­
çã0, r..a: educação esmerada, 
na sensibilidade em agra­
dar' no trato C!IIValheiresco, 
resÚntindo, em fim, tõdas 
as qualidades que se pode 
eSiperar 1em um pruden.tino 
da jovem guardb .. , -s:m;p11e 
amo]gaoo àque~a. firmeza 
natural aos homens. 

.. :. .. '\.1 ·,, } r~ ,1""( 

TROFi.:U MY LADY 
Por feliz coinciti!âr;;cia, cJa­
be a outna metade de um 
par, o troféu My Lady. E' 
ela Izolda BarrQso (foto), 
juntamente com o par (pre· 
senÇta m er;culina): Quioo. 
Mesmo os dois 'Caminhando 
junto na vida atual, no des­
'táqt\e .caminharam S<>pera­
dos, Pois um chegou dEpois 
d0 outro. 

Ã Izolda, por um ano in­
teiro, está entregue >a res­
ponsabilidade de portar o ti­
tulo. Sabemos que o fará 

Sociedade 
em 
Tópicos 

Luiz Carlos de Matbos, 
nosSo partrt-ular amigo 
«Pa~sannho», cc,tá em Pl->, 
acompanhado de sua ,zspô3a 
Iacilda, visitando seu geni­
tor ,atualmente enfêrmo. 
On1Je'm recebemos a gen:.il 
visita do casal. 

Na agenda: ho~e (l.o) 
fwzem aniversário:- Geraldo 
Bueno de Campos; FlutuO<>'O 
AscêCio, da socieda,:!ia de 
Alvares M-achado·; Tuguio 
Kamio estUda1nte; Hetl.y 
Ma~ de Souza, filha do 
Sr. e Srlll. Wa1:llomir0 José 
de SOlWa; Maria Aparecida, 
filha do Sr. e 8ra. Alceu 
Rocha, ·de Pirapôzinho; dr. 
Angelo S. Sumita, médi~ 
nesta cidiiJde; dona Apar~i­
da FranciQca Bollo ·141., da 
sociedalde local; Américo 
Tiezzi, industrial; Joaquim 
P<eJreú•a. CMrlo.s:o., cQ>ffi8l'ciw­
te em Alfredo IMia.rcond~s; 
Cláudia Jorge Tannus, filha 
do Sr. Aldib Jorge Tannus; 
o fal'IIlacêutic0 SilVério V a­
lim; o Sr. Apud.ide d•e Bar­
rO>S, advog·arto; Ma.ria Reg-i­
na, filha do casal Martinho 

êoln o garbo e a degância 
que sempre ponteou na nor· 
malidade do.s S·eus atqo~ . O 
r estante ,será confirmaco 
com o passar do· tempo. 

ILUSTRAÇAO - Vale 
também o próprio casal. 
Falta espaço, tá? 

"' ESTORINHA 
Hoje, não tem, tá bom? 

Tchof. Prár tod() 
mundo: wn 65 de 
mais «fofoquinhas». 
Aguardem as possí­
veis novidadeS. 

PRJ!lS. PRUDENTE, 11e:da-felra, 1 de janeiro dé 1.965 

Kl"a~Jlsusld; Evany Jardim, 
da soci€ldade locl!lf; enViamos 
para bens. 

Em nossa mesa:- um ar­
tí!!tico cartão de BOAS 
FESTAS que nos envta o 
presado .amigo Alexandr,e 
Alves Mesquita, o popular 
«Boli.Dha», ex- atleta da 
Prudentina, investigador d·e 
PolicLa. na Cidade de Araça­
tuba. A êle e dona Anita, 
sua espõsa cumprimentos 
também do pessoa.! da casa 
pela lembnança. 

A. J. de Al.mieilia Prado, 
i'Ie São PaulO>, nos envia tam­
bfun uma cartinha, com men­
sagem de boas festas, e a­
gradecimentos pela notiCia 
veícull!Ala acêrca da fUndação 
do CLUBE DOS MUNICt­
PIOS. 

Amanhã (2) é o natalício 
da dr. Sílvio Domingos Ron­
~.lo<-or \ Qtloto) , ao.::ss.or de 
imprensa dJo S.T.F. e.m Bra­
s~ia, ex-~ereador prudiõnti­
no e, por comcidência, atual· 
men.te em gôso de mereci­
cJas férias em PP. Ao Sil· 
viro-, um abraço, e vot>cs de 
feliz lll,lliversário. 

E~tamos informados:- de 
verá estar em pP dentro 
dos próximos dias, «de ma­
la e cúia», O> n~\se> presado 
amigo Rubens Leite, ,qllle vi­
rá ocupa.r aalrgo adminis·tra· 
tivo Il.aJ Z1'R-84, Rádio Pre­
sidente Pru:lente. DesejamOs 
ao Rubens um feliz rein­
gresso no nosso conV'ivio. 

Na agenda:- aniV•ett'Sarian 
tes drc· amanhã (2) :- Ro­
't-er to Hira.no, contador Joeé 
;A.parec.1·do, filho db Sr. e 
S.r.a. Aparecida José de Ba.r-
1X'1S·, de P. Vte.n·ceslau; Ro­
sa, dileta filha do {'.a.' 'al An­
gelo Gia:bardo; Milton Mta.r~ 
ques M01reira, guarda-livros; 
pa.rabiêns. 

Estivemos "Ontem na Chá­
cara Nascimettt:!}, parrticipao; 
do de . uma reunião da· fa­
milia do Sr. Joaquim Nas­
chnento. E' que dona Célia, 
sua !fl>.SPôsa, aniversariou, e 
ali juntou os mais íntimos 
para «comes-e-bebes». " 

O dr. Fernando Pereira 
da Silva, (foto), pecuarió.'tla 
engenheino, e mentor d~ 
Rotary, vai festej•ar domin­
go seu ~aniversário natalício. 
Coll\d até lá não €Staremos 
circulando, pretzndemos au­
gutlar ao presado amigo e 
f!J.miliares, bastante felicida­
des e boa sorte para 1.965. 

Don José de Aquino Pe­
reira, nosSQ Bisp0 Diocesa­
no, alvo de magnifica recep­
çi.0 à. sUa ~hegada. O ~ 
Dr. Ennio Botelho Perrone. 
p()l' sinal, na noite de 8(), 

WII<Shingecn Luiz, uma noi· 
tarla alegre, em que s. Eixeia 
Revdma. fol cumularla. de a­
ten~es. Ali comparecemo1 
e a,gr'aldec.emo.s a atenção de 
convite da f:amllia Perrone, 

Como as cois~ acontecem 
e porque as coisas aconte­
cem, nós não sabemos. A 
vel1dadte. é que o ca.lendário 
registra na familia do pro­
fe1i:sor Placidio Nogueira, 
para o dia 4 vindouro, três 
:acontecimentos de nzgosijo, 
no mesmo dia. E' o natali­
ôo do próprio mestre ® 
I .E. Ferr.ando Costa, e, tam­
bém, o de sua espõsa, do­
na Didi Meloni Nogueira e 
da Maria Alice N ogu6ira, 
sua filha Uma data bem 
oa.r.regadai de risos, aos qua!G• 
nos juntamos, com J-'atisfa­
ção, cumprimentando a f&· 
mília tôda. 

JOVEM: • seja um fu· 

furo téc~ico, matricu-

lando-se na ESCOLA 

INDUSTRIAL 

O IMPARCIAL 
SEDE PROPRIA 

DIRETOR: 
R oberto Santos 

Diretor-Responsável 
Rubens Bussacos 

REDATOR-CHE·FE 
Geraldo SollP.r 

Redator Secretário 
Carlos Aurélio Dias de Sá 

RE·PORTER: 
Antônio Julião 

Raul Garc~.z Pereira 

SECÇãO FEMININA: 
Aparec:ida Maria Zaniratto 
Aparecida Silva . 

Diretor-C0 .\1ERCIAL 
Geralco Soller 

COLABOllADORES: 
Constantino Ricardo 
Marcos Fer reira da Silva 
Jacintho F clta Silva Jr. 
Fi'rmin0 de Almeida 
Prof. Ary A. de Oliveira 
Adelmo S. Reis Vanalli 
Odair Moreno 
Flávio da S. Fernandes 

Chefe da Oficin88: 
Mário Peretti 

Redação, Administra.çJ.o, 
Clicheria e Oficinas: 

Prédio próprio à rua Si­
queira Campos, 602 - ex. 
Postal, 316 - fone: 2-540 

R~presentadb em todo o 
Brasil pela: 

SANTOS & SANTOS PU­
BLICIDADE S/ A E CON­
Sói<.CIO BRASILEIRO 

· DE IMPRENSA 

EM S. PAULO: 
Rua Martiniano de Carva­
· lho, 169 - Font~: 34-9161 

NO RIO DE JANEmO: 
R. Marechal Nyemayr, 20 
Botafogo - Fone: 46-8143 

Euderêço Telegráfico: 
ESSES SE 

SERVIÇO TELEGRA.FI­
CO S~I e CBI 

ofer~.eu em sua vivenda da ------------...;: 

PAGINA 2 



COME'_RCI O 
---&·---

INDUSTRIA 

O ENFRAQUECIMENTO 

DA EMPRESA 

PRIVADA 

/HUMBERTO DANTAS 

SÃO PAULO - ssi - S12· 
€m . nossa Pátria hQIUvfGse 
~a1s acentuada compl1een­
sao Pü!Pu1:~.r Pelos• proble-­
mas da eeonomia do país. 
ou melhor, Se nosSos diri­
gentes revelassem maior 
sensibilidade para ll2•:.::.1ll'!tc'S 
dessa ordem, um pronuncia­
mento como o r ealizado em 

· dias da semana passada, sõ­
br.e a atual conjuntura, ela­
'bo~ .udu p elo 'Departamento 
õe Economia da FIESP, te­
rila uma repercussão consJ· 
derável. Trata-se de um tra­
balho sério, bem m zdido, 
sem falscs alarmes mas 
também sem esconder fun­
dadas apreensões sobre a 
sort-e que e5ta reservada à 
emprêsa privada no Brasil. 
Ela é' o esteio da noss<a 
economia, proclamam-no to­
dos d:e forma •categórica, a 
qJoffit;çar do emir>.ente Pre­
iSidente <la República. Ma!> 
qllial o tratamento que lhe 
estamos dando, par"a I(}Ut. 

ela possa contlnuar ,a de· 
sem.penhar, na eslruiJUra 
ecnnomica e social do pais, 
aquele papei fundamentai 
de form ação de novo,Sl ç apl­
tai~ o que permitirá a cria· 
ção de novos emprêgos e o 
aumento de renda dos tm­
balh'adores ·r 

Ai é que as co;sas come. 
çam a. tomar ;Se confusa:. . 
O gov1erno prqclama <ao" 
quatro wntos que sem liVre 
empresa o destino . do pais 
~tá ameaçado. Assim o 
diz, mas a.c; ~edidillS postal! 

,em prátiea enfraquecem, es• 
;f.:.~olam, e em muitos Cl!.S{\2. 

.comprometem o próprio nt­
turo do empr.e-ena.tmento pri­
V';8Jdo. Foi isso o que de1xou 
patente 0 eng. Sergio R(JJ:>er· 
t 0 Ugolini lendo e comentan.· 
<lo 0 trabalho apresentaao 
pelo Dep.a:rtamento Econo­
mico da entidade. Admite C> 
!E'studo •em refe'rênc!a que 
em sua primeir',a rase o 
Plano do Govêrno dê cara­
ter prioritário as medi~ 
fiilcais e mcnetar:,1.5, a fir.1 
de obter-se ràpidamente uma 
redução dio defidt dia. Cal· 
xa da Fazenda Nac1onal 
tne!!ffio que resultem l€'ffi pre 
juiZo do desenvolvimenLO 
wlcon.Qmico do pa!I.S· · Há um 
gra.Ve per~o, porém, ·em que 
essa politica se estenda por 
um período longo, compro· 
metendo as possibilidadles • e 
expectativas de reljomaua 
desenvolvimento. ·, . 

A,oompanhemos o racHYCl· 
n·o Õ!a FIIDSIP. Se a forma· 
:ãn do capitais é !fundia~ 

mental; uma política c:e­
diticia e monetaria que 1m· 
peça o melhor apro':ei~­
mento do oapibal apllca?l> 
da..s empresas, trabalha V1o­

lentamente contra o desen­
volvimento . o fator mais di­
nâmico, aqui como em t?da 
parte do mundo, de oaplta­
lização, e porbanto, de . de· 
13envolvimento, é a relve<r­
sã.o dos lucros das empresas. 
Estamos incentivando essa 
tendência? A realidade de· 
monsll1a que não. IA preo­
cupação de restrir.gir o cré­
dito obriga a emprêSa a a~u­
mular cada vez mais capltal 
de giro, Pa.I'\a q~e pos'sa 
manter sua produçao e a co­
mel!cialização dos. se?s pr~: 
dutos. Mas como 1~so . e 
possível, Se uma polibica f1s· 
cal transfere, em propor­
ções alarmanteS, cada vez 
mais o capital de giro daS' 
&ilpresas para 0 setor pú­
blico? 

A verdade indisper.ISáVel é 
que a l€'lllPt'êsa priV·~ ca­
da. dia experim'ellta mru_ores 
dificuldades em expandl~·se 
C()lll r'€'CUISOS próprlOS. 
Acha-se .clOilsideravelmer.te 
tolhida nêsse particular, so­
frendo um processo de ero· 
.são crescente que abala o:;~us 
allcerces e põe .~m ~engo 
sua propria sobnvenc1a · ? 
govêrno acredita qu~ ~~ ll· 
mitações ou impQSsl~l~ldade 
de aplicações nas at1V1dades 
prival<ias que vêm ocorrendo, 

seriam · atenuadas por lnVé!• 
timentos ~atais ou estran· 
geiros. No que .se refel'fe a 
investimentos e atata.is, a 
experrencia de toda parte 
tem comprovado que jamais 
poderão •supel'!al' , em Vlanta.­
gens e beneficias à col~i­
vida.de, 0 s de carater priva­
do. 

POijQUE TOMOU 
PrLULAS DE 

HERVA DE BiCHO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 
Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmescard. Eliminam as § 
hemorróidas e suas ~ 
consequências, como 
prisão de ventre, ner- ~ 

" vosismo, dõr de cabeça, J'l 

Em Baurú, Telefônes · 
Automáticos ma-rtirizam o povo 

Decorridos alguns dias 
de sua inauguração, o sei'-
ViC6 tglQfôlliM dg BaUrúl lilill• 
d.a não Q\i:,.::e as razõeB de 
sua instalação, tão eivad'O de 
d eficiências como se mostra. 
Os ruidos para a discagem 

HECOMENDA PARA A 
A 'fll:CNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇACI, CAL 
IRDHATADO . PEÇA 
CAL!\L\ H - N() "EU 
F ORNECEDOR Dl<.: 
MATERIAIS DE 
OONSTRUÇOES 

CASA DAS TiNTAS 
Nicolau Maffei, 335 

10ão excessivamente demora­
dos forçando o usuário a es-
nera~ d!i!. até BO minutoo. Por 
outro lado milharro de apa­
relhos quando podem ser 
chamados não chamam e vi­
ce versa, 'Face a 1€\SSa situa-

Frofessôres Paulistas 
farão curso na França 

São os seguintes: 

rão e. cid-ade e~tá ouase total­
mente sem com\inicação te· 
lF.fí>niQôj GilUôtiD.Uo fibOlTIIGi· 
mente., e prejuizos para o 
comércio, indústria, rêde ban 
cár:.a. serviç0 público e po­
vula~ão em ~eral 

ContudQ a CTB informou 
que está trabalhando dia e 
llOit1~ ViUlllàO R TIE61Ültriú1llf 
n maiS' pronto pos·sivel a si­
tuação. Porém asseverou não 
poder assegurar quando o 
problema estará resolVido. 

Lombrigueiro 

I 
para os vermes é o fim ! 

O~iúros, áscaris ... os no .. 
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: pj .. 
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmín tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 

,~.t' 

'i.. .. ·..:~~ 

• : .,_;.'tt. 

·~i 
"" 

limpa, conserva 

ÓLEO DE 

PEROBA 

Dhtrjbuldores em SÃO PAUlO 
1tOUM MORAES S. A. • tel. 93-28U 
Cx. Postal 3591 

•.u 

lYIAIS DUAS 
DELEGACIAS 
REGIONAIS 

• 

DO DEPARTAMENTO 
DE PRUFILAXIA 
DA LEPRA 

Piracicaba e Adamantina 
passarão a sEr sedes de duas 
D <.legauas Reg icnai :! do De­
partamento de Profllaxi.l. da 
Lepra ,da Secretaria <tal Saú· 
de, conso•ante dispõe lei on­
tem sancionada pelo gov-er­
nador Adhemar die Barrro. 
A jurisdição dessas Delega­
das será fix.ada pelo Poder 
Executivo. 

O governador sancionou 
também leis aprovando o 
convênio celebrado entre os 
Govêrnos do Estad.o de São 
Paulo e co Estado da Parai­
ba, que edaiJJelece normas 
d e recíproca coL!iboração em 
assuntos de naturez~, . f ',~cal 
e fazendária , e H o·spital e 
Maternidade Santa Is•abel, 
d'e Jaboticabal. 

etc. Não exigem dieta, oi! 

e pedem ser tomadas ~ 
em qualquer ocasião. cn 

O <Se·rviç0 de Orientação 
Piedagógiaa do Ensino. St!<-UD 
dário e Normal do Depana­
mento cDe Educaçã.o, já die­
signou os professores esco­
lhidos !le acõroo com a sua 
.oapaci<iade e especialidade, 
que participarão de um IE: S­

tágio de renovação pedagó­
gica no Centro lrwe:.n<tcional 
D'Etud.e~ PedagógiqufG 0e 
Sévres na França, no perío­
do de 5 a 31 de janeiro die 
1965. São 30 educadores pau­
listas que, a convite do Go­
verno francês, deverão em­
barcar para aquêle país aml­
go no dia 2~ do oorrente. 
Pertencem êles as diversas 
especialidades do Magisté­
rio Secundário e de volta 
da França deverão cooperar 
com a Secretaría da Educa­
ção na organização dos gt­
násios experimenta'~>. bem 
como no de>~novlvimento <le 
planos de atualização peaa­
gógica. 

Cláudia Maria de Luoa, 
Marina çlo Nascimento, 'S'Yl· 
via Magaldi, Célia !Batista 
Ferreira, Liliane Renée Du­
val, !Adélia Purgato Oarelli, 
Gilba-tta Thut Corrêia, Hely 
Caserta Marissael de Oam .. 
Pos, Antonio Gonçalves Car­
t>eiro, Cacilda Am!Lml Meto, 
Antõrrio Luiz Gagn.in, Myl­
za Alv.es da 3i!va, Ju!i.Eta 
Ribeiro Leite, Marilllt.. P1h~1-
ro Leite, Wa.Idivia Emi1,a 
Oesar, Letícia Folgori car­
boni, Salua A<tS•ad Ablrad, 
Maria Neves Calef!i •S'onia 
Maria de CamaJ'go · Perez 
Vlf•lasco, Aida Ferreir-a da 
Silva. Luiz Gonzaga• de Frel­
ta!ôi, Walter de Toledo SilVa, 
M{arta Jumueira Sjchimi<!t, 
Eda J.an-etti. Almenor Tacta, 
Maria da Conceição Martins 
Ribeiro, Terezinha Maria Ne 
li, Aizira Lopes, Rooue Con­
solo e ·Maria Stella Carvalho 

Prefeitura Municipal de Pr~sidatttf! Prudente 
T a.rnbém aob a 

for ...-, a de Po!TU!Lda 
E> Supoeltúrio, 

UM P!"~COUTO 

IMESCARD 

DECRETO N. o 607 
. FLORIVALDO LEAL, 

Prefe ito Municipal de Presi­
dente Prudente, E >tado de 
São Paulo, us<ando de suas 

•••••&••··········································~···· 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

ff]ffi 

AERO WILLYS, GORDii'l!l ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WllLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 196 5 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
' 

EM FEVEREIRO DE '65 Ut~ APARTAMENTO NO LITOR~t SftNTISTA 
~****************************************** 
~ * 
~ * ~ . Qualquer Veículo Wil!ys ou Ren ault que V. adquirir * 
·IMPORJJiNY(., lhe dar6 dire:to a co!t-correr na ACUMULADA MILIO- ; 

I • NÁRIA "REVENDEDOR WILL YS, V. E PRÊMIOS". ..,... 

* ... E NOS VEÍCULOS WILLYS OU R!ENAULT V. TEM A MAIOR ! ! GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL * 
! 12.000 km ou 6 meses de uso! ! 
~··~~·~··~~~·~~~~~··~~···~·~~~····~~······* 

BUCHALLA S. A. INDúSTRIA E COMÉRCiO 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fone 2214 - Pres. Prudente 

PRES, P ·RtJ'DENTE, sexta-feira, 1 de janeiro de 1.965 

atribuições e tendo em vis­
ta o laudo médico assir:auo 
por Junta Médica e cons­
úante do processo de n. o 
6.331-64, de 1,o de dezem­
bro de 1. 964, 

DECRETA: 
ARTIGO 1. o - l!~ica, nos 

têrmos do item IV, do arti­
go 15 .0 da Lei Municipal 
n .o 166, de 11 eLe dezembro 
de 1. 951, combillado com o 
artig0 16. o da me·sma lei, 
por não lhe ser pOssivel a 
volta ao .serviÇo, por moti­
vo de doer:ça, c onforme 1a,u­
do de Junta \Médica, !aPOSen­
tado Q extranumerário 
mensalista JOÃO PEREI­
RA DA !SILVA - classifi­
cado como Traballba.dor 
Braçal Referência I, 
Cr- 21.000,00 - lotado no 
Distrito de Montalvão de­
<olarando competir-lhe' os 
prover..tos - de inatividade, 
proporcionais a 16 anos, 7 
mêses e 27 dials, de <eocercl­
cio efetivo conforme Certi. 
dão de' Tsmpo de serviço, 
constante do P11ooesso de n . o 
6 . 331-64, de 1. o de dezem­
bro de 1. 964 . 

ARTIGO 2. 0 - o apo~en­
tado perceberá a partir de,o,­
ta data, os proventos men­
sais abaixo calculados: 

a) - 1/30 (um trinta 
avos), por anos, sõbre 16 
anos, 7 mê.:;~s e 27 dias . .. . 

Cr$ 11.709,00 
b) - 15% de adicional!!, 

calcunadlos sôhne vencimen­
<tos de atividades (Lei 11. o 
852) de 29 de 0 utubro ae 
1. 963 . . Cr$ 3.150,00 

C) - 50 % d e abor..o prop. 
p/tempo de serviço ..... . 

. Cr$ 5. 8M,OO 
Cr$ 20.713,00 

ARTIGO 3. 0 - Ficam 
asseguradas ao aposentaa.o 
'os disposit-ivos do artig~ 
95. 0 da Constituição E.:; Da­
dual . 

ARTIGO 4 . o :mste decre­
to entrará em vigór na data 
de ,sua publi:claQifuo, revoga· 
das as ãlsposiçõEs' . em col•· 

DEClARAÇÃO 
1-IIDEO YOSHIO, residen­

te e domiciliado no Bairro 
Mont'Alváo, nêste munici­
pio de Alvares Machado, 
Estado de .S. Paulo D:F.:CLA 
RA, par1a. os devidos fins de 
direito e legais, que perdeu 
uma Nota Promissória ao 
Port.ador, de Cr$437.500,00 
(QUATROCENTOS E TRlN 
TA E SETE MIL E QUI­
NHENTOS CRUZEIROS), 
aceita por Paulo Yamamoto 
e aval~ada pelo declarantz, 
vensivel ·em 30 de Janeiro 
de 1965. 

Declara. mais, tornar-se o 
referido documento sem efei­
to em virtude de ( \.St ar serl.· 
dÓ providenciada a emissão 
de segunda vi~ do mesmo. 

Alvares Machado, 28 de 
Dezembro de 1964. 

HIDEO YOSIDURA 
453 - 29, 3b, l.o 

---trario . 
PreE'idente Prudent<!, 2!l d.e 

dezembro de 1.964. 
FLORIVALDO J,EAL 

Prefeito Municipal 
Registrado e Publicaao ~">.a. 

Divisão de Administração, 
aos 28 dias do mê~ de ae­
zernbro de 1 .964. 
LUIZ MAURICIO SAN­
DOVAL 

Diretor 

D SOLO REPRESENTA, 

·O CAPITAL Mtl~ 

IMPORTANTE E 

UM PAIS 

N otíçias vindas de tôdas 
as partes revelam a preocu. 
paç·ão n0 melhor aproveita­
mento da terra. N4 México 
grande atenção foi dada no 
fomento técnico, num novo 
plan0 agrícola. Foi 

1
reconhe. 

cido que uma mel~or utlll· 
zaçã0 do solo ass gura al­
tos rendimentos, p otegen,do 
por ,sua vez o boml solo do 
e;::got=ento e s .,ultanEa­
mente 11esultando os já 
exaustos. 

E stas medidas, no 'Méxi­
co, compreendem ma efi· 
caz rotação das . culturas, 
plantações em cont rno, in­
trodução de varied des mais 
fermidadê.s e prag s, assim 
como a aplicação e adu. 
bos organicos e fe tilzantes 
de marcas conhecid s. 

o consum0 
de fer~il izantes c merciaJs 
àe2ceu de 50.00;) aneladas 
€rn 1943 parA 800. 100 tone­
ladas em 1.965. 

Já no.s E~tauos ~nido.s o 
ccnsumo de fertil 'z ntes, se. 
gundo o Departame t0 Agri­
cola, foi r elativame te cons­
tante entre os ant: 1910 11 
1939 (de 6.136 t neladas). 
De 1940 para cá, € tretR.nto 
o emprego de fe tilizantes 
foi aumentado até tornar-~e 
hoje, 6 vezes m~ior que 
1910. Consequente!ente a 
produção cl1ê.Sceu fartada-
mente. 

No Brasil já s começa 
a dar valor mais ad•equ.ado 

à terra. Realment o solo 
r cpre:enta o capit 1 mais 
importante de um pais. 

Hoje já nã0 há ~ecess:da­
de da procura de solos no­
vos. E : tamos p oduzindo 
fertilizalntes de 1. qual!da. 
de, como o Fert1gran já 
testado e largame~te atolhi­
do pelo ::; r esultado práticos 
alcanç~üos. Nã0 só no muni. 
c;pio de São Paulo1 como no 

· interior do Estado, está sen­
do feit0 o maior u1o dA tE>r­
ra com o modern fertigran 
acima indicado. 



LEGENDAS DO 64 
rício, povque vê nêsse ho­
mem não apenas um funcio­
nário zeroso e correto, mas 
sobretudo um entusiasta pe­
las ooisas de Pres. Pruden­
te E' notíCi·a-64, o LUIZ 
MÁ URICIO SANDOVAL. E 

Prudente para se transfor 
mar, em 64, notíci·a de des­
taqUe através do San Fer­
nando-65, Combatido em 
parte (com Alfredo Pimen 
t ·el) soube se conduzir com 
.a galh·arúia e a formação 
que sempre o caracterizou. 
E a obra e~tá seguindio seu 
diapasão normal. O SF-65 
poderá nã.0 sair em maio. 
Mas podem estar certos que­
um dos maiores clube,; de 
campo do Estado será en· 
treo-ue no ano que entra. 
Aq~i se completa aquêle di · 
to:-- •a ·quem honra_ honra! 
Professor MACHADO é r zal 
mente uma capacidade 

continuará notícia por mui· 
to tempo, porque tem gaba­
rito, ação, e, sobretudo, go;; 
ta da cidade que o ten1 em 
seu sei.Q, E' mais uma jus­
tiça que f'azemos. 

.JOSE' -A. BARCELLOS -
A ida do dr. Hugo Lacôr­
tEl Vita1e para Brasília, im­
plicou na contratação dos 
serviços dêsse ,môço, para a 
direção dos trabalhos do ad­
vogado em PP (inclusive pa­
ra o<rientação da ação do de­
putado em nossa cidade, ta­
refa qlle divida com dr. En­
nEtS Cândido da Silva). Com 
efeito, o Dr. Hugo é notícia 
nos jornais e rádio graças 
a Barcelos. Com isso, BAR­
CELOS é l•egenda do 64. 
Realiza 0 trabalho com s ere­
nidade e critério. 

• 
JOAQUIM FERNANDES 

~ 

LUIZ CARLOS PRESTES 
- A revolução d etermmou 
sua fuga. Andaram revo· 
gando sua prisão, mas hoje, 
ela continúa sendo deb"1"ml­
nad·a. O PCB responde por 
uma sene de antagonismos 
na vida brasileira. E Luiz 
CarloS' Prestes é o próprio 
PCB. E' legenda do ·ano que 
se foi. Legenda lamentáveL 
Mas sempre uma legenda .. _ 

MARGARIDA KUNZLI 

MATTOS - O velho «Passa­
rinho», enfêrmo, !!-s-•iste num 
leito a evolução social da 
cidade qu,e êle tanto ama e 
quer. Sobretudo, com o jus­
tlficad10 orgulho de ta o 
:seu partido, 0 P.S.P., ~w.;­

à cidade o Prefeí!'.j~revela­
ção, ~tão Leal. JOA­
QO'IM FERNANDES MAT­
TOS ( qlle · na foto apare~ e 
ainda quando os anos nao 
lhe p wavam tanto,_ po1~ ho­
je está com 90 primaveras) 
é LEGENDA por que ffiUlCO 

trabalhou por esta oldadJe. 
Citá-lo, é um preito de ho 
menagem a um dos homens 
de brio com que contamos. 
O governador Adhemar de 
Barros tem-no na conta de 
um dos seu mais leais e an. 
tigos segurdore.s.. 

- Essa mulher va.Iorosa faz 
pelo HJpismo uma obra que 
a tornará inesquecível. Idea­
lista de um esport2·, apareM 
ce comumente nas pág-inas 
dos jornais. Há quem diga 
que em breve terá re,a!izado 
0 Sleu sonho. Oxalá o Eeja. 
Também luta pela Aliança 
Francêsa, com o mesmo. d~­
nôdo. Possuir dona Margari­

da Kunzli em uma socieda-

LUIZ MAURICIO SAN­
DOVAL - vem Prefeito, 
Sai Prefeito, ,e 0 secretário 
da PrefSi,tura .,continúa no 
cargo, a evidenciar tôda sua 
experiência e o largo des­
cortínio que possui no setor 
público administrativo. Flo­
rivaldo LEAL encontrou 
nesse cidadão do clã dos 
SANDOVAL um sóbrio co­
laborador. E confia plena­
mente na ação de Luiz \Mau-

de, é privilégio in~gável. 

JOSE' lMACH.ADü DE 
ALMEIDA - «.Ma.chadão:> 
deL'Xa de ser um dos lidi­
mos homens da educaçáo en• 

UBALDO GOMES COR­
RÊA - !<'oi frequentemente 
notíCia d e' jornaJ. Ver2oacor 
d{)s mais ·at1vos, e dos que 
mais se mobi!iza.ram na C.M, 
UbalUo come ou nhar 
de~ t , 1 o rompeu 

o PSP e assumiu linha 
d,e i.ndependência na 1edil:l" 
dade. Temido por todos, aca-
bou sendo eleito vice~presi­
dente da edilidade. E' um 
cidadão de cuja inteligência 
nã0 se pode pôr duvidas. 
Versátil e habilidoso na po­
lítica. Há quem diga que U­
baldo êste ano VIEnha a ser 
um futor na Câmara. Por 
óra, vale citá-lo como um 
edil combativo, daqueles que 
se inflamam e, sob-retudo, 
nada receioso. . . V•ale como 
uma das legendas do 64 

CURSO NA 
FACULDADE DE 

FILOSOFIA 
No próximo dia 6 do cor­

r ente, terá início na Facul­
dadce de Filosofia, Ciências 
e L etras de Pres. Prudente, 
o curso preparató-rio aos 
exumes ve~tibulares, par·a 
as secções de geografia, pe­
rl.agogia, mabfmátic·a e ci· 
ências sociais. As inscrições 
para o curso, vale salientar, 
•estão abertas desde 0 dia 26 
de dezembro, óas 9 às· 11 e 
das 13 às 15 horas, na sede 
social do Centro Acadêmi­
co 3 de Maio. 

C liDES 
programa de 
instalação 

R ealizam-se a partir d e 4 
de janeiro, a CAMPANHA 
DE APERl!'EIÇOAMENTO 
E Dl.F'USAO DO ENSINO 
SECUNDARIO (CADES), 
do Ministério da Educação e 
Cultura. A instalação dos 
cursos de treinamento, de 
professores secundarios, ,Eie'­
gundo elaboração da ir.Gpe­
toria seccional, através . do 
professor Gerardo Magela 
Leite, obedece o seguinte< 
programa: 
LOCAL. Salão Nobre da Pre­
feitur·a Municipal. 
HORAS: 9,00 horas da ma­
nhã do dia 4 de janeiro de 
1.965 .l 
1 - Abertura dJQS trabalhos 
pelo Sr. Inspetor Seccional 
2 - Hino Nacional !Brasilei-
ro. 
3 - Apresentação da 
Pe da CADES. 

1 

IDqui-

INSTITUTO ADOLF1IO 

Realizado e1n 64 
I 

Planificado · para 65 
(Conclusão da l.a página) 
solução será encontrada no 
ca-lçamento solo-cimento, na 
construção de galerias plu­
vias, na rêde ôe emissári;:,s 
de esgôto, justamente na­
quêles locais mais sujeitos 
à. enxurrada. 

PAVIMENTAÇÃO 
NÃOÊ 
PROBLEMA 

A pavimentação, não é 
probl'ema, continuou o pre­
feito, quando s•a.bemos ~u_e 
Presidente Prudente é a um­
ca cidade do inteúor que 
agora possui equipe de pa­
Vimentaçã0 própria, o que, 
em última análise. significa 
aumento na capacidade de 
produção. 

CIFRAS DO 
CALÇAMENTO 

No ano de 64, foi calça­
do mesmo sem o· abandono 
ao~ outros serviços, mais de 
40 mil metros quadrados, o 
que vale dizer, mais do q~e 
os quatro anos da gestao 
anterior do executivo, so­
mados. 

Para 65, a produção deve­
rá ser duplicada, e:Xistindo 
plano, com as leis aprova­
das, determinando as ruas 
que deverão ser ·as preferen: 
ciais, ju>tamente onde _ ha 
maior incidência da erosao. 

R1l:DE DE 
ESGôTOS 

Dentro em pouco be:mpo, 
afirmou, serão desligados os 
emissários antigos dos esgô­
tos, que Por: maJs de 30 ·anos 
serviam Prudente, pa~·sa.ndo 
a ser usado 0 s 3. 600 metros 
construidos . 

ELETRIOIDADE 
No plano de eletrificação, 

coPl ·a contratação dos tra­
balhos da BEUSIA, quando 
será conduzido fôrça e luz 
até Ameliópolis, agora no 

último dia 24, levamos ·a, luz 
para ,MJonte Alvão, sabendo 
da satisfação dos municipes 
daqueJ.a distrito ao recebe­
rem 0 . «presente» com re· 
gosijo. 

No anQ entr~nte, num Yl~:r­
Ciadeiro «rush», a pref.eitura 
tem condições e leva.rá a 
força ·atf 1Ameliépolis, é so 
deixar, nés f.a.remos. 

AGUA 
No s etor da água, recupe­

ramos a dultôra, com m~­
lhoria também do forne'CI­
m ento do rio M •.ndag-•ta í. 
ln.otal ;nno~ n0 v 1 uPidacle­
-bomba, conseguindo um 
ae:rescjmo 110 fornecn~ento 
cie mais :1oc;_ au ante>nn ·. 

Agora, com a folg_a fiSl­
ca que temos, so]uclnna.re­
mos de vêz o pmblema, tal­
vêz com 0 aproveitamento ~o 
rio .Santa Maria ou do no 
S to Anastácio, ·estando 

an d. : da apenas na depen enc1a 
finalização dos estudos. 

AP AltELUAGEM 
Adquirimos caminnões no 

valor de 60 milhões de cru 
zeiros e ainda uma pá car­
regadeira. 

N0 .Setor contábil, adqui­
rimos máquinas 'que gjgnifi­
cam a última palavra em 
contabilidade pública. bus•­
cando mais perfeição, num 
gasto de 20 milhões det cru­
zeiros, mas qua permite me­
lhor aplicação do imposto, 
criando, assim aparelhados, 
mais consciência do públic<o 
do emprêg0 do próprio di­
nheiro, com uma contabili­
dade modernizadia e mais 
dinâmica. 

IMOBILIZAÇÃO DE 
CAPITAL 

Com todos os aparelho~'< 
adquiridos, 'a Prefeitura Mu­
nicipal nada mais f>z:z de 
que cap;;;ali.zar o próprio di­
nheiro público, que vem co~ 
operar no trabalho ao mesmo 

público que contri'buiu dan­
do recursos materiais . 

FUNOIONíAiLISMO 

Mesmo com o au ento 
em mai:s ~ 140% do euçto 
da mã.o de obra, os aga­
mentos aos funcionári· s fo­
ram semp1121 .em dia, q ando 
em dezembro tivemos, o ortu­
nidade dle fazer volt ao 
comércio 70 milhões d cru­
zeiros•, quando pagamo ao 
funcionalismo entre 10 a 21 
do mesmo mês. 

Estud•amos mesmo 
abono para o mês de 
ro, o qual d•everá ser d 
do salári.0 de cad1a u 

PAÇO MUNICIPAL 

um 
anei-
50% 

Custará em 65 0 p rque 
industrial da prerenur , 0J 
milhões oponunidaoe em 
que será agrupado ,em um 
s6 local tôda a diVersi ica-­
ção de atividades da p efei­
tura, "'aindo o estaaiona­
ciomimento do pátio junto a0 
atual Paço Municipal, para 
a granja muniCipal, onde 
se juntat·á a Seção de sJal­
to, Seção de Carpintar •a, a 
própria Oficina, for ando 
um verdadeiro Parque In­
dustrial, juntamente co 
fábrioa de tubos oport 
õe em que poderemos i 1c1ar 
as obras do Paço Muni ipal, 
cujos projétos já estão con­
tratados para o 1estudo do 
solo para a fundação ~ rulo 
qu~ em março 01... ab~ri s~ .. 
rão iniciadas as obras. 

O Paço !MUnlilcipal 
não dá mais condições 
trabalhos da •administr 

Na construção il_:; r .. ~ 
remos o!")::tü.'Íidade de 
•ruir também o Teatro 
ni.cipal ~ Presidente 
dente, sendo que o inici das 
obras, com todo o t aba­
lho da armação de con ·reto 
se:rá {:ornpletado em 65 Pa-

ra 66, f·aremos o aca 
to do prédio; em 67, 
entrega, quando das 
morações do 
rio da cidade, sendo 
tado o mobiliário. 

ó orçamento de tôda 
construção está 1em 300 
lhõ:es c'~e ~ruzeiro.s, 
disse o prefeito, 
se certeza de que 
c;asa do meio bilhão. 
FELIZ 65 

Despzdindo-se 
a oportunidade 
feliz -65 para todos 
dentinos, do qu~ 
que O Imparcial 
dor. fazendo votos 
ombro •a ombro, 
semos todos 
1" progt~e-sso 
Prudente. 

Eieições e 
Naran~iba 

Dc_nt re os novos 

cus e~cu.vos a 1 ae 
pl'oXJmo, qes•Laca-se 

0 
1~ arancuoa, ond!e ilLS 

ches Ge 
cltma de ordem, 
com V!SlVel IEntus~asmo. 
candidato creaeociacto à 
caliúade o l:>r. Oswaldo 
(PR-PTN) que reune 
pectivas EXcelentes 
S.E·r guindado ,ao paço 
nicipal narandwenes . 
ta-se de exPoente do 
volvimento daquêle 
·e bEm a apoia-!o, entre 
tras corren~s. 0 Sr. 
Ferneira do~ Santos, que 
êle d't,sputará a vice-p 
agmdece a visita 
tura. «0 IMF 
mmtores politicos à 
dação. 

~~MANCHETE·S ·o 64 
M'f:TODO PAULO FREIRE: COMUNIZA!ÇAO DAS TI'~LE~NE AUTOM:AT CO: INAUGURAÇÃO EM 
MASSAS E ESCRAVIDÃO DO PAIS CARATER EXPERIME TAL 

PORTUGUES!A ABANDONA GRAMADO: 
ESICANDALO NO PARQUE S. JORGE 

POLICIA MIÍtiM LEVOU PRUDENTE 
A ALTA PAULISTA 

MOMO CHEGOU: CIDADE EXPLODE 
NA FOLi;A DO CARNAVAL 

ODILO ELEITO PRESIDKr-.."TE DA F~ESP 

E OS G:f.:NEROSI CONTINUAM 
1\.Ul\lENTANDO DE PR1l:ÇOS 

-
SUPRA VAI PROMOVER ARRIGIMENTAÇÃ() 
EXECUSSAO DA REFORMA AGRARIA 

PARA 

CHUVAS COPIOSAS: ESTADO DE 
CALAMIDADE PúBLICA 

THOMBA D'AGUA CONTINUA FAZENDO ESTRAGOS 

FLORIV ALDO GANHA NOME DE PREFEITO 
TR0,\1BA D'AGUA 

;ORINTHIANS QUEIMA SEUS "()'LTD'IOS CAUTUCIIOS 

ADHEMAR EM PRUDENTE 
. _, 

DECRETADO O SALA.R,JO MlNI:\10 NO PAi.S: 
PRUDENTE. 40 MIL 

ADHEMAR: TENHO COISAS MAIS 
IMPORTANTES A FIAZER. 

APEA: INAUGURAÇÃO DAS PISCIN.t\S 

ESTRADAS ESTADUAIS E MUNICIPAIS 
RECUPERADAS 

LACERDA E' ctDADÃO PRUDENTINO 

"I 

GOULART SEM REFORMAR A CONSTITUIÇÃO NÃO 
PODE HAVER RE,FORMA AGRARIA 

PIRAPOZINHO: PUBLICADO DECRETO 
DESAPROPRUtNDO TERRAS 

DERROTADO O COMUNISMO 

JANGO RENUNOIOU: VENCEU A DEMOCRACIA 
RANIERI MAZZILLI E' O NôVO PRESIDENTE 

RF.JINA CALMA EM PRES, PRUDENTE 

GRANDE MARCHA DA F:A/M'!LIA COM 
DEUSPELAUBERDADE 

PUBLICADO O ATO INSTITUCIONAL 

CASSADOS OS DIREITOS POLíTICOS DE J ÃN!O 

BRASIL~ NôVO PRESIDE.NTE: MARECHAL 
CASELO BRANOO·VICE JQ.:)-E' MARUt ALKMIN 

AMERJCA CAMPEÃO: ,SO,BE DIVIS.ÃJO ESPEo.IAL 

INS'fALADA A DELE·GACIA) DE ORDEM 
ECONõMICA &U PRUDENTE 

BIBLIOTECA ESTA' M/AL INSTALADA -­
ATE' QUANDO? 

CAMPANHA DO OURO PARA O BEM DO 
BRASIL EM PRUDENTE' 

COMISSÃO MUNICIPAL VAI DISCIPLINAR 
O TRANSITO 

-TALAO DA FORTUNA •I REGULAMENTADO 

·-
FO_I DE FATO A I FES A DA CERVEJA O MAIOR 
ACONTECIMENTO SOC AL DO_ ANO 

o 47.ó 

I 
' . p;:• 

FrtliDENTE COM O M IS :MODERNO SISTE.I.\1:A. 
TELEFúNICO DA ATU LIDADE 

FAZENDA PAGA O P :ftMIO DA P~IRA MULTA 

CORPO DE BOMBEIRO· 
1'HANQUlLIDIADE 

O EPITACIO A S. PAULO 

DIZ FLORIVALDO LEAL 

th:~NTIA' E 

SALARIO MlNii\10: CUSTO DA FOME 

PRUDENTE SOB O RIS O DE FICAR SEM 
GUARDA NOTURNA 

O ZôO DE PRUDENTE 
FABULOSO 

I 

ERA' SIMPLESMENTE 

.F~RRAZ EGREJA CONlfiRMOU: CANAL 4 
A 'fE' JUNHO DE 65 

P.H.UDENTE: 78.101 H 
SEDE DO MUNIClPIO 

I 

ITANTES NA 

H4.L nE HANSSEN: D SERMINAÇAO NA REGIÃO 
I 

«BUF ALO» PODERA' A 
A VliA-CRUCIS DO «N O 

I . 
GHUPO ESCOLAR MOD LO EM P. PRUDENTE 

O REI QUEIMOU-SE: T 
OITO NUMA PAR TIDA 

UM FEbZARDO DO TA 
EM PRUDENTE 

I 
CONCEDIDO HABEAS­
GOVERNADOR MAURO 

·-
S DA CIDADE.? 

LIVRO DE OURO: T.G.: 
CONSEGUIDO JA' VISU 

PRUDENTINA ACABOU O FUTEBOL N 

CONCIJAMADOS, AF'AREPERAM OS 
AMIGOS DE P!tUDENTE 

T.V.: «RUSH» INICIAL D , VENDAS 
INT~AMENTE FAVOR+VEL 

,.-

. - · 
;:-PF.A ElMJ RIBEIRÃO Jo4A "()'LTIMA CARTADA ó,:m ~ 
IMPLANTAÇÃO DA PRE.VIDEJNCIA SOCIAL RURAL 

J -'~CRETARIO DA FAZ~A CONCEDE ENTREVISTA 
A PREFEITOS DA REGIÃ . , 

LE·ITE: ARMAS DO PREF'J!}ITO DARA.O 
COMBATE AO ABUSO I 

SANTOS: CAMPEAO PA ISTA DE 64 

' ...-; J _ , ' 

I ! 
I ' 

LUTZ - Foi legenda curio­
sa em 64 O povo acompa 
nhou as demarches do des.. 
pêj0 daquele órgão, que tem 
à sua frente o ex-p~eito 
dr. Luiz Ferraz de Su.rnpaio 
O udenista Mauro Machado 
t~hlou que não not1t\ialll(Í3 
«COm destaque» e «sensacio 

nalismo» êsse acontecimen 
to. O homem pensa segundo 
lhe dá na telha. A verdade 

4 - Aula inaugural, pelo 
Revm. o Senhor Prof. Pe. 
Antônio M. Barata, lente da 
Faculdade de Fi!o::ofia de 
P. Prudente. 
5 - Diretrizes gerais, pelo 
Sr. Prof. Jurandir Paccini. 
Oríentador Pedagógico do.s 
Cursos de Treinamento da 
CADES. 

LEITE MAiS CARO: 115 O LITRO 
I : 

I 
_t: 

T.V.: FATOR DE INTEGR ÇAO SOCIAL 
I 

~1 ( 

. que longe de s~ constl-
e ' -tuir numa atraçao para o 
leitor, o despêjo do In~'ti· 
tuto Adolpho Lutz foi uma 
nota triste do ano que fin. 
dou. Mas . .. seja f eita a von· 
tade do Sr. Mauro Machado. 

6 - ·Encerramento da Sm­
são, pelo Sr. Presidenqe da 
Mesa. _ , ._ u 

«DEBUT» INFELIZ DA AF'EA; CORINTHIANS 6x0 

CASTELO BRANCO NA PRlllSIDEJNCIA POR MAlS 
Ullf ANO: ELEIÇõES PRORIWGADAS PAIW\. 1.966 

--1 
PELE' TEM UM RIVAL: FLA:VIO DO CORINTHIANS · • 

PRES, PRUDENTE, sexta-feira, 1 de janeiro dé 1.965 

I 

SANTOS: CAMPEÃO B \SlLEIRO DE 64 
i .... ' -

Dli:CIMO TERCEIIRO: ABU O DA INCOER'fi:NCIA 

LEGENDA DO 64 

CHUVAS: NO MOMENTO 

T -

I - : 

' LAMENTA9AO 

: i 
i L: 

j I ' 
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LEGE AS DO 64 
Êstes ~omes, e êstes órgãos, const~tuiram NOTiCIA no ano que · se findou. Comple 

a relação que iniciamos 
legendas p'lsitivas 

. ,.. d por ocas1ao e nossa Ed~ção de 25 de dezembro . 
e negativas. Mas, sobretudo, iatôres 

..;;o,ilil -

ATALIBA PIRES DE 
CAMPOS - Decididamente 
p-...., uolítico dedicado a Pru­
!lente. Quando seu conc~rso 
!<.-_ i'-'J.UlS"tado para ajuc1.3..1' 
na administraçã0 F. L., não 
vacilou. Deixou tudo ,e acei­
tou o cargo de Chefe de Ga­
binete do atual Prefeito. E 
tem se conduzido com ga­
lhardia naquêle mister. Po­
de•rá se valer de~\sa militân­
cia para voltar a ser um 
homem público utilissimo. 
O tempo no-lo dirá. 

j 

ALBERTO FERNANDES 
- PTN se evidencia a cada 
dia que passa. Em 64, es­
têve o conhecido cirurgião­
dentista à test.a. dle alguns 
movimentos de r;ealce, pres­
tigiando sempre o deputa­
do Dias Menezes. Foi a SP 
com o prefeito, aplaud1r a 
posSe de Arquimedes La­
moglia. N:i.SsO, ficou }egen­
da-64. 

JOSE' STABILE FILHO 
- Suplente de vereador, adL 
vogado brilhante, foi legen­
da-64 ,em diversas ocasiões 
no @O que find,ou. Todavia, 
·seu trabalho principal está 
se desenvolvendo, ainda, à 
testa do Aero Clube. Br:ve­
tou mais uma turma, sust<m­
tou vári:as campanhaS de 
pêso, e daí consegue reunir 
méritos para figurar entre 
ar:; NOTICIAS de vulto que 
tivemos. Destroná-lo do Aé· 
ro Clube é uma tarefa difí­
cil. E quem tentar, deverá 
~aber que o espéra uma car­
ga de trabalhos excessiva. O 
homem é forte. 

""' ,.. 
ANTONIO SANDOVAL 

NETTO - A prop6~'ito, re­
produzimos esta foto:- o 
velho líder pessedi.tsta e o 
saudoso Tomizo Kawaguti. 
Sa.ndoVIal não foi legenda de 
~esta<J,ue em 64. Teve um 

«0 IMPARCIAL» 

r..'(,: .. _ .. ~:;r: i ""';;r~--

nosso Centro Cultural Bra· --ser noticia di"' destaque. Pru 
si!-EE.UU. um dos mais a- de:nte perdeu~ um grande 
tuanliEs do Brasil. Nossa mo- Juiz. Mas ganhou outros E' 
cidade é responsável por es- o reve:amento mar•a.Vilhoso 
Sia faceta. E a:s Jegend'Ols con- que só !r Justiça brasi,leira 
tinuarão. . . pode oferecer. 

ADONIRO CESTARI 
A saúd,e não permtLiU a ês-
se cidadão um destaque no 
camp0 soctal. Mas' decidimos 
inclui-lo nesta galeria, por­
quanto reparamo3 uma omiS­
ISão havida quando da ltleiÇlo 
da nova diretoria da So:::ie­
dade Amigos da Cidade. Dr. • 
Cestari foi o primeiro p r.e­
sidente da .entidade. Foi, 
talvez, 0 mais laborio.so dê­
les. Contudo, o tempo apa­
gou o seu ·trabalho. Fo,i es­
quecido na momentosa r : u­
nião de eleição do di·a. 3 de 
dezembro. Mas nós o traze­
mos de volta. 

AR! ALVES DEl OLIVEI­
RA - Seu trabalho não a· 
parece:- é um c;imples dire­
tor Cl!e urna Escola Profissio­
nal Mas êle sabe o valor que 
terri, e a função importan­
te que• desempenha. Sob sua 
batuta Prudent1e forrna pro­
fissionais de indústria. E' 
uma das melhores legendas 
que temos do ano de 1.964. 
Com inegáveis méritos. 

~fg~~ 

- =--~ 
ALAN KARDECK - E' 

um de>enho de homem que 
introduziu a doutrina espíri­
ta mundial. Em seu nome 
13e edif.ica um d03 maiores 
hospitais para psicopatas ~m 
nossa cidade A óbra m Ere­
ceu do prudentino um apóio 
irrestrito, com rn.ras exces­
sões. E está qua~e termina-
da. A Associação Regional 
F,3pírita alicerça uma gran-
de contribui!:ão ao ~:etor so­
cial-assistencial da capital 
da alta sorocabana. 

CENTRO-CULTURAL BRA 
SIL-EE.UU. -A foto mos­
tlla o dr. Ennio Botelho 
Perron,e quand'o respondia 
per aquêle centro cultural, 
a.o lado de alto mentor do 
Consulado Americano no 
Bra'lil. Aquêle órgã0 tem 
Ckl1do a PP parcela educacio­
nal de rel Evância .. Com a ex­
tr!\ordinária Maria Odete 
Fr<:ire Pimentel à sua fren­
te>, e com um pugilo de 
pessoas de boa vontade, é o 

I' 

anó apagado, e já insistem 
em que deixqrá a lida polí­
tica. O que não acreditamos 
Kawaguti é saudade. Com 
êle desapareceu quas~ o pio­
neirismo da laboriosa Colô­
nia Japonêsa. 

ANTONINO L. OLIVEI­
RA - Martinópolis tinha 
nêsse môço um expoente da 
sua mocidade. Prudente re­
qui- itou-o. E Antonino de 
OliVEira fê:z., por trazer a 
Presidente Prudente el:sa 
maravllha de emprêsa cons· 
trutora que é a Marengo -
Empreendimentos Imobiliá­
rios, Ltda. Que a.cabou c.om 
o BARBARIDADm - fêz re 
nascfr as esperanç<as em tôr 
no do Jockey Clube, e no::~ 

dará um edifício de 20 an­
dares, no coraçã0 da cida­
de, ANTONINO L . OLIVllii 
RA é apenas um entusiasta. 
Mas tSeU entusiasmo conta­
giou outros. E' legenda ex 
cepcional. 

FRANCISCO LOPES, DR. 
- Continúa sendo o hom,m 
eXPEriente que opina quar.do 
deve, e opina certo. Ganhou 
em 64 0 título ·de «vereador 
emérito» da CM. Voltou à 
sua Clínica com modi·~'tia, e 
continúa sendo um dos ana­
}ízadores da situação polí­
tica nacional, de maior ga­
barito que Possuimcc:;. Há 
pouco, Vimo-lo discutir deta­
lhes dos «Estatutos da Ter­
ra» com maestri·a e muito 
coerência. Vale citá-lo como 
uma das expressõeS! de vul­
to da política regional 
--- . :;I r~ 

' DR. DALMO Foi 
Juiz de Direito em 64' 
e um c'.os mag;IStrados mais 
atuantes com que contou o 
nosso Forum. Sua promoção 
par·a a capital do Estado, 
junto com a do dr. Aniceto 
Lopes Aliende, chegou a 

FRANCISCO l 'l!.;NATT.f 
Pod~ ser co•I::.lueia­

do o «gerente - r.: v -l::i· 
1,ao» uos secures bancauo­
em l_l,o4. Nao é meuospre­
.so •a nmguém. E que .l:"eulõ· 
tti lLóilli111U um em.:argo úl 

fícil, quando da salda d"' 
Mário Graccho, n 0 LIBA· 
NES. Deu o «I11Sh» impre:>­
slonante que ele> ou os d_ .. 
pé.:sitos daq,uela -agência qu.;: 
n~.sceu em Pres Prudente . 
Introduziu melhoramenLos 
int.;rnos que culminaram c0m 
a radical ascenção do Ban­
<CO Libanês. F'rancisc0 Pe­
natti é expn:..::.são lidima da 
mocidade atuante ,- (lUe tem 
horizontEs mais claros a 
frente, e que executa o tro.­
balho com persevzrança e 
coragem. E' uma grata le­
genda do 64. E o s ::rá ain­
da Por muitos outros. 

JO~E' BRAZ ARTERO -
Prudente terá em br::v2' um 
Seminário. Várias familias se 
me.(:lam nes•:Ja •empreitad·a 
importante e cristã. D esta­
qui!, tod1avia, para Zé Braz 
Artero, que figura corno 
l:genda em 64, ao lado de 
Waldemar Macêd0 Cardoso, 
pelo trabalho que desenvol­
ve ness·a comisW.o Zé Braz 
já deu de si um pouco de 

seu descortinio e visão em 
pró! do Asilo. Mas ccntinúa 
dando. E' ap:Jítico, allteif' 

à vida soCial. mas é opero· 
so. Vale mEncioná-lo como 
NOTICIA (boa) em 1.964. 

COMENDADOR JOAO 
PEREi'TI - O clã dos Pe­
retti não pode ser esque.cmo. 
Pela atuaç~ relevante que 
tem nos destinos da eidaae. 
Não por possuir o maits vu­
jante ~t<i!fício de Prudeme. 
Mat> por participar ativamt:n­
te das nuances que determi­
nam o prc~resso pnidoentl­
no. João P eretti , 0 pionei­
ro, q Llt: tem uma COMENDA 
a r etratar sua fidelidade e 
o ~eu labor à comuna- que 
ajudou a formar, representa 
essa plêiade valorosa de hO­
mens que engrandecem a 
comunidade. Com0 p rincipal 
l : genda 60 64 para. a f amt­
lia Peretti :- trabalhou d e­
cididamente pela eleição de 
Florivaldo Leal. Justifica o 
nosso Prefeito (I'~ E ·a colabo­
raçáo, com a mais vibrante 
administração que a cidade 
já possuiu_ 

--~----------------------------------------------;--

JARDL.M BONGIOVANI 
- Deixa de ssr propaganda, 
p :ótra ser uma realizaçã o de 
vulto. A imprensa deve re­
conhecer que um alto ne-

HOS.f-ITAL SANTA TE­
REZINHA PARA TUBER­
CULOSOS POBRES - E stá 
aí uma obra que nasceu da, 
inspiração maravilhosa e 
do magqâni.mo coração de 
dona Silvia L ebrão. O po-

EDIF'ICio"-í3RASIMAC 
- O «Palácio de Vidro'> 
111a Nicolau :Miaffei é 
um-a das grandiosidadeiS de 
nossa cidade. Os irmãos Fer 
nandes continuam a obra de 
Miguel Fernandes, no d~s­
cortínio e na amplitude d(> 

BIANDE]jRANTES IDM 
GRUPO - !Se (o ~s as m eni­
nas, ·2' as abnegadas in•tru­
t:::ras, não d esempenha>S"m 
função social-educativa t j o 
relevante, Por certo que não 
justificariam formar ~as le-

gécio pode constituir um 
gTande feito para a comuni­
diadc Prudente está ganhan 
d0 com o Jardim BongiOva­
ni, outr0 aspécto. E' um 

vo se incumbiu de permit1r 
a c;ua 'édificação e a sua ple­
nitude de servi\;OS. Dezenas 
de tuberculosos alí se alo­
jam. Uns encontram remé­
dio para os seus male·s. Ou­
tros, sucumbem. ,Mas o Hos-

sua visão comercial. 
rão surgir edifícios 
tuosos para a 
não se negue 
que coube às Loj·as 
mac de oferecer à 
:essa grandiosidáde 
tônica.. 

g enc,a'l do 64. 
D EIRANTES 
zeram com a "V'-'"'c'"'·u·''' 
dentin1.. O seu 
m eritério. N êJo, 
encontram orientação 
e acendrado calôr pela Pá· 

complemento à pujança e ao 
crescimento da cidade. Nin­
gém pode discutir que é uma 
excelente legenda. 

pital prossegue dando de •sí 
o ,que podJ2•. Com homens! co­
mo Antonio Rodrigues Maia 
Jaéob Tosel!o e outros, à 
sua frente. E' uma legenda 
permanente na vida da ci­
dade. 

JUSCELINO - Uma das 
!figur;as de prôa da polit.i­
ca nacional A cassação do 
seu mandato l€ra eSperada e 
se PO!Sitivou apó-s a Rev0 iu· 
ção. Hoje é um tunsta, ~m 
outros Países, e tem urna 
qualidade exponencial:­
não fala sôbre o Brasil, se­
não par:a exprimir saudf:ldes. 
Dizem que voltará br. ve. 
Brasília, sua obra, contueiJ, 
está indo para a frente. JK 
já figura ~81 história do 
Brasil. 

tria. Citá-las. é incentivar 
outras geraçães. Ao la<fo da 
F:oH:::ia. Mirim e 00 Esco­
tismo. "s BANDEIRANTES 
são figuras ~txponendais da 
cidade. 
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0!1 QUOTISTAI 

ATI.: HOJE 

1) Tostodenj Nii ... 
2) Hisa.o Sadana~a 

Televisão será um lato 263 - ll:luclides Rü.bello ctn 
Motta 

264 - Manoel de Souza 
Brito 

265 - Ar:tonio Pereira de 
Mattos 

Carla à 
Redação 

3) Joaquim MeOeirOs de 
Souza 

~) Hitozi Yano 
5) Shi~~tnobu Inouil-
6 - Sociedade Comencial 

Fontalti, Ltda. 

Graças às firmas e cidadãos abaixo, que ~mhscreveram quotas, torna-se aos poucos 
viável o planQ da "Comissão Executiva pró televisão" 

266 - Orlando !Monteiro do 
Amaral 

267 - J•air l< 'erreira de· Me-
deiros 

Presidente Prudente, :?O 
de dezembro de 1964. 
!lmos. Snrs. 

7 - Sociedadie Comercial 
Pon:ealti, Ltda. · 

i) Avelino dos \Santos 
9) l\I <~.nro J·a!ot0 A vila 

10) Olavo Botta FauSJtino 
11) João Baiztuzzo 
12) Relojoaria Seiko 
13) Nagib Antonio 
14) Tadashi Tuzuki 
16) Irmãos Kimura 
17) Irmãos K1mura 
18) Massato Matsubara 

19 - Emprêsa de Trans. 
Andorinha, Ltda. 

20) Dimas de Barros Al-
cântara 

21) Dr. Edson Garcia Lial 
22) Irmãos Bongiovani 
23) Irmãos Bongiovani 
24) Irmãos Bongiovanl 
25) Hilal Buchalla 
26) Abdalla Buchalla 
27) Hadel Buchall·a 
28) Mário Graccho 
29) Banco Libanês do C~ 

mércio, S.A. 
30) Banco Libanês do Co-

mércio, S.A. 
31) Ivo Horácio 
32) Antônio Zacarias 
33) Alberico M. Caiado 
34) ..1\.rmando Corrêa Da-

masceno 
~·5) Luiz Pucci 
36) Francisco S. Madeiros. 
31) Vitório Andreasi 
18) Abel Veloso da Silva 
39) Uriel Veloso da Silva 
4.0) FloriValdo Leal 
41) Florivaloo Leal 
42) Florivaldo Leal 
43) Floriva1d0 Leal 
44) Florivaldo Leal 
45) Moacyr Miranda 
46 J Labib Tuma 
4.7) Tomé Atalla 
48) Ely Rodrigues 
49) Atlair Wernek <le Senna 
50) Waldemar Faria Motta 
51) Laur0 Laércio B. Hans-

ted 
52) Walter Lemes !Soares 
53) Pedro Paula Neves 
54) TUf!i Athia 
55) José André 
56) Kiyoshi YoshiO 

57 - Vimasa - Viaturas 
e Máquinas, Ltda. 

58) Luiz Carlos :M&rtins 
99) José Maria Garcia 
60) Raul Furqui111 
61) Farahn Buchalla 
62) E Hoj0 
63) Braz Scorzza 
64) Calil Maca ri. 
85) Chukri IM.e.cari 

em 

66) Fuad Moacari 
67 J Nelson Pórto Alegre 
68) Antônio Yitorino .Mar­

ques 
69) .A-Ssociação dos Telefô­

nicos Qa Alta Sorocaba­
na 

70) Walter Cassetari 
71) Atiho J! 'aOl!s 
72) João Eduardo Fábris 
73) Michel Buchalla 
74) ~ubens Bussacos 
75) Giné Artero 
116) l"élix. 1Ri~ro Marcon-

des 
77) Jl]loy Fernandes 
78) LOjas Gasmar 
79) Lojas Gasmar 
80) Lojas Gas~ 
81) Lojas Gasiillic 
82) Lojas Gasmar 
83) Lojas Gasmar 
84) Lojas Gasmar 
85) Lojas Gasmar 
86) Kazuo Moaezano 
87) Gilberto Moreira da 

Costa 
88), Borislau KovatcheVibch 
89) Geraldo Soller 
90) Alcides Fernandes de 

Oliveira 
91) Sebastião Marti• 

92 - Motoishi Oki 
93 - Shozo Oki 
94 - Shiguetosi Gobara 

95) Milton José Bissoli 
96) Darcy Zacharias 
97) Bernardo S. Terin 
98) Vicente Paolozzi 
99) Dr. José de Salles Ma· 

cuco 
100) Octávio Montesanti 
101) Dr. Armando Reigota 
102) Jupiter Boscoli 
10~) Carlos Ferreira Netto 
104 ) Elias Buchalla 
10: l Paulo Arruda Oampos 
10~ l FranciEc0 !Milano 
101 - Frigorific:o Bordon, 

S/ A 
10& - Frigorífico Bordon, 

.S/ A 
109 - Prof. Miguel Ornar 

Barreto 
110 - Nuno Ramos 
111 - Edisél Alves dcs 

Santos 
112 - Geraldo Ribeiro 
113 - Alcides Jesus 
114 - Antonio Godoy 
1,5 - Júlio Lopes 
11111 - Eurico Leite Car· 

lhaes 
117 - Paul0 Prabt 
118 - João de La Casa 
119 - Bortolo Bajo 
120 - Geroino de Barros 

121 - Wa!ter Roque Tre-
via11n 

122 - Santo Crepa!di 
123 - Alberto F ernandes 
124 - Amaro Telmo de Mo 

rais Guerra · 
125 - Antônio Selvantes 
126 - Olívio Crepaldi 
127 - Ulysses Crepa!di 
128 - Ubaldo CrepalUi 
"129 - Cortume CREP AL­

DI 
130 - Pedro Luciano Mar­

rey 
131 - Lair Ramos Motta 
1.32 - José Marques No·­

gueira 
133 - João Pitta Martins 
134 - Enni0 Botelho Per­

rone 
135 - Egídio Alberti 
136 - Cecil Moreira Ri-

beiro 
137 - Carlos Garrido 
138 - Adalton Peretti 
139 - Mário Buzzi Filho 
140 - Rodrigo Arter0 Oe· 
nhalbel 
141 - José Machado de 

Almeida 
142 - Honório Andreata 
143 - Sgt.0 Abdon Galindo 
144 - Odil Armelin 
145 - José Antônio Gon­

çalves 
146 - Anlonio Sér g ;o :. 

nezes 
147 - Dr. Otmar M Brull 
148 - Alonso Filisbi!lo Ma­

chado 
149 - José Carlos Dellapi­

cola 
150 - Alvaro Arantes Pires 
151 - Adelino Garcia Jun­

queira 
152 - '"Milton Marques Mo-

reira 
153 - Rubens Perna, dr. 
154 - Calixto Jesus 
155 - Eunco Jesus 
156 - Alvaro Domingues 

Pereira 
157 - Adolfo R . Almeida 
158 - Euclydes Martins 
159 - Dr. Cidônio Lemos 

Jardim 
160 - Belmiro Jesus 
161 - Hortêncio MariDi 
162 - Pascual Montali 
163 - tSihiraishi Koro . 
164 - Toshimasa Gus1u -

ken 
165 - Organização ZacM.­

rias 

166 - Organização 
rias 

Zacha-

todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

167 - Org·anização 
rias 

168 - Organização 
rias 

Zacha-

Zacha· 

169 - Carlos Francise:o Bru 
nini 

170 - Watal Ishibashi 
171 - FrancisCo de Assis 

Guedes 
172 - Aroldo de Arruda 

Camargo 
173 - G. Mário Filizolla 
174 - Olivio Beltrame 
175 - José de Souza Reis 

& Cia. 
176 - Jo: é de Souza ReiS 

& Cia. 
177 - José de Souza Reis 

& Cia. 
178 - Glauco B Marcondes 
179 - Hélio Vêlud0 Tei-

xeira 
180 - América Tiezzi 
181 - Nilson Vitale 
182 - Josã Loretto Nórcia 
183 - Augusto Marques 
1.84 - Dliaman~o P~i.ra 

de Pinho 
18~ - Raimundo MacedO 

de Souza 
186 - Nelson Ve!I"lanngieri 

Oliveira 
187 - Joel Mendonça 
188 - Manoel Alves Cle-

mente 
189 - G. de Souza 
190 - João Cerve!ini Filho 
191 - Ang.elin Massarelli 
192 - Michel Cho,airy 
193 - Rachid Choairy 
194 - José Antonio Gon­

çalves 
Hl5 - Jã.o Oliveira - P. 

VENCESLAU 
196 - AntorJo R. Santos P. 

VENCESLAU 
197 - Alceu Gomes P. 

VENCESLAU 
198 - Antonio Palenzuela 

P. VENCESLAU 
199 - Ennia W .A. Silva P . 

VENCESLAU 
200 - Mass~u Matozzinho 

P . VENCESLAU 
201 - Tochinoro Hondo P . 

VENCESLAU 
202 - Lauro Gorgulho P . 

VENCESLAU 
203 - Joruquim Marcondes 

P. VENCESLAU 
204 - 'Daisei Yoshino P. 

VENCESLAU 
205 - Heitor IM. A. Filho P. 

VENCESLAU 
206 - Irmãos Bazzo 

VENCESLAU 
P. 

207 - Nildo Corral - P. 

o mesmo padrão ® Hó um vefcalo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhõe~ paro todos 

os tipos de carga, poro transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões poro q'ualquer tipo de estrcda o 

r:fe clima, Onibus do vórios tipos. Todos os v~lculos 

Mercedes-Benz apresentam o moamo excelente padrão 
de eficiência, e contam 100m a colaboração especial do 

SOFUNGE, que forn&ce os peças fundidas vilais, deuos 

~erculos. 
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de qualidade 
e de técnica . , . 
ansuperave1s 
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cO IMPAB.CIAL:t 

MERCEDES· BENZ 
8ua boa estrGI• em qualquer estrada 

• 

o 

VENCESLAU 
208 - Isa1z.s Hontir:. - P. 

VENCESLAU 
209 - Netto Co.Jler, Ltda. 

F. VENCESLAU 
210 - Santiago S. Palen­

zuela- P. VENCES 
LAU 

211 - Ilma Ribeiro - P. 
VENCESLAU 

212 - IaliMIU i<MyMM P. 
Y..üUCESLAl:T 

214 - N,etto Coller Ltda P 
VENCESLAU . 

215 - NHson P. ;F1erruzzi 
ALV.MACHADO 

IZ16 - Alcides Slanvez2lO 
ALV.MACHADO 

217 - Soadaci Mihaguti -
ALV.MACHADO 

218 - Kaesuo Saito 
ALV.MACHADO 

219 - Ride Brumatti 
ALV.MACHADO 

220 · - José Carlos Brisola 
ALV.MACHADO 

221 - Osmar Cavaleri 
ALV.MACHADO 

221 - Antonio Bonini 
P BERNARDES 

222 - Antonio Bonini 
P BERNARDES 

223 - .Antonio Bonini 
P BERNARDES 

224 - - Antoniõ Bonini 
P BERNARDES 

?25 - Antonio Bonini 
P BERNARDIDS 

226 - LOja Orestes 
P. BERNARDES 

227 - Aluísio Vicalvi 
, S. ANASTACIO 

p 

228 - Walter V.L. Lop~s 
, S. ANASTACIO 

229 - Franciseo L. Lopes 
, S. ANASTAOIO 

230 - Wilibaldo A. Franco 
, S. ANASTAQIO 

231 - José Moaria Vkari -
, S. ANASTAOIO 

232 - José Luiz Ventura 
, S. ANASTAOlO 

233 - Alfredo Freire Pi­
mentel 

234 - Luiz Roberto Mar-
condes de Oliveira. 

235 - Antonio Godoy 
236 - Orlando Peretti 
237 - Luiz Peretti 
238 - José Peretti 
239 - João Peretti 
240 - Aníbal Pimenta 
241 - José Garcia Sanches 
242 - Yassumi Banno 
243 - Hélio Rondini Mon-

queiro 
244 - João Camarini 
245 -- Minohara Kiyochi 
246 - Antonio Pereir·a de 

A vila 
247 -Mauro Gom2s 
248 - Agripino \de 01ivei­

ra Lima Filho & 
Cia. Ltda. 

249 - Coracy de Souza 
Campos 

2M - Irmãos Alquati 
251 - Agenor Alv.es de 

Oliveira 
252 - Dr. Ary Oswaldo de 

Mattos 
253 - Soller & Cia Ltda. 
254 - - F ernando Moreno 
255 - Plínio N ering, 

256 - J osé Evangelista Sil-
'Veira 

257 - Paulo Silveira 
258 - Orlando Mazzarelli 
259 - Antonio Castro Cor-

rea 
260 - 1 Leme & Cia. 
261 - Ct:sar de Carvalho 

262 - Osvaldo ROdrigues 

268 - Antono Pissutti 
2ti9 - João Teixeira Filho 
270 - Angelo Luisari 
271 - Dr. Alfredo Martella 
212 - Nelson Gonçalves 
.<:f3 - José Ca.rlCIS Silva 
27 4 - Emprêsa de Trans­

portes Coletivos Bra­
silia 

275 - Emprêsa de. Trans­
portes Coletivos Bra­
sília 

276 - Shigeyuki Ishii 
277 - Antônio Faustino da 

Silva 
278 - Esau Santello 
279 - Pedro Komatsu 
280 - Luiz Furtado de Al· 

meida 
281 - Manoel Gimenes Mar 

tins 
282 - Nelson Gimenes Mar 

tins 
283 - Milton Gimene Mar­

tms 
284 - Francisco Laranjei­

r.a Vilar 
285 - JoSé Pádua Medeiros 
286 - José Batista de· Sou-

za . 
287 - MigueJ Medeiros 
288 - Antônio Lopes Du­

ran 
289 - Guerino Ropeli 
290 - Carlos Root:rLo CaJ."· 

neiro dle Mendonça 
291 - Jose Nanei 
292 - Philad\~Ipho D'Oli-

veira Menezes 
293 :- Bar e Restaurar. te · 

Shoyama 
294 - CéE'ar Audi 
295 - Dalton Delfim 
2S6 - Milton Ferrari 
297 - Vicente de Ptaula San 

doval 
298 - Francisco Dias Lo-

pes 
299 - li.CI.SR Hasegawa 
300 - Tsutomu Hasegawa 
301 - Lojas Brasimac 
302 - José Fernandes 
303 - Mariano de Moura 
304 - Décio A. F'regoneQ;zi 
305 - João Fregonezzi 
306 - LouriVla-1 Elias 
307 - Estavam Peres Bo-

mediano 
308 - Dr. Gabriel Costa~ 
309 - Mauro Rodrigues 
310 - Osmar Dic:olla 
311 - Y oshiyuki Funada 
312 - Adail Almeida Lima 
313 - Arist;:u Batista Fi-

lho 
314 - FranciSCo Jrulé Dias 
315 - Dr. Expedito Verso· 

z;a da Cruz 
.316 - José Navarro 

. 31f _ Ni!ton. Teodoro de 
Oliveira 

318 - Alcidino Gomes .Sou­
za 

319 - Antonio Gar-dim 
320 - Tomaz Cardoso de 

Lima 
321 - Quenencia.no Cecili 

de Lima 
322 - Sebastião Antonio da 

Silva 
323 - Issamo Mori 
324 - Jazon \Menezes de 

Souza 
325 - Homzro Paes F. Sil­

va 
326 - Antonio Martinez 
327 - Reynaldo Ferrari 

PRUDENTE 
cidade onde o sól 
nasce para to~os 

CONVITE DE MISSA 
A família d~. saudoso 

LIDIO CUSTóDIO DE SOUZA 
Convida parentes e amig·o·s para a.s!~istirem a. mis-: 
sa de 7 .o dia que~ s·e fará realizar no dia 3 de ja.nei· 
r 0 à.s 8 horas, na Catedral ~ :;; Sãn .Se".;asti.ão. 
Por mais êste atQ de religião e amizade, '8ntecipada­
mente agradece. 

Redatores d' O Impa.rcial 
Rua Siqueira. CampoS', 602 
Caixa Post,al n.o 316 
F res. Prud'ente 
P r:ezados Senhores: 

Lendo seu conceituado jor 
nal de 29 último, deparei 
com · uma noticia, aliás es­
paJhofatco::;a, a respeito d1o in­
Cident2' havido entre o Go­
vernador da Guanabara e o 
Rev. Padre JoS'é Artola, f•a· 
to êsse ocorrid'o em· dias pas­
sados, na favela de Bráz de 
Fina subúrbio do Rio de 
Jtaneiro, com refe·rência a mu 
cliança dês:ses favelados para 
a Vila Esperança, recém 
çonstruida pelo grande Go­
vernador da, Guanabara, lo­
cal feito com todos os re­
quesitos de higiêne. onde 
segundo os jornais de res­
ponsabilidade é um Bairro 
saudável c om todo o confôr­
t0 para se ViVer pobre, mas 
com descência e o seu con­
ceituado jorn·al procurando 
notícia,s em fontcos obscuras, 
querem desmoralizar a quem 
d1eve ser glorificado. 

Agora 1a tíLulo de me oo­
c!arecer faço-lhes uma per­
gunta : - onde se achava o 
Rev. Padiie•? na Igrejta? Na 
Casa Paroquia.l? ou estava 
com os favelados mstig~an­
do-os a morar em Barra­
•c;os? !!! ... 

~Senhor R.edlato,r: notíci~s 
nossas, o EJeu lido jornal nao 
publica, será que não causa­
ria sel?\Sação? . . . fatos que 
passal'lam desapercebidos ~e 
seus repórl:ieres em nossa ci­
dade ? aE'sim como o d.espe~ 
j 0 do renomado Instituto A­
dolfo Lutz? . . . e que a Em­
prêsa e Transportes Andori­
nha elevou Ct.S preços de suas 
passagens? e outros assuntos 
qUe b:erram aos olhos do 
maiS' ing~enuo observador?_ 

Faço-lhes esta observta.ÇaO 
porque acho que o Brasil 
atualmente está precisando 
de maits de 10 lacerd!as, pois 
segundo um General da Re· 
volução, afirmou: «que um 
Lacerda aparece de 100 eill 
100 IRllOS» e na situação em 
que se encontra êS'Se inte­
liz País nós dev•emo~l em vez 
de criticá-lo; icentivá-lo a: 
fazer- essa limpeza que o 
mesmo está necessitando. 

Esperando que está minha 
carta 15eja publicad\a, .em lU· 
.,.ar de• destaque, pois quero 

. ·que seu conceituado jorn~l 
se redima de um erro deVl· 
do informaçõPs malevolas de 
jornaie que são . inimigos do 
Grhnd.e Carlos Lacerda. 

Sendo só, subscrevo-me a· 
t enciosa.mente 

(a) M.AlJRO MACHADO­
Rua 'J'te. Nicolau Maffei, 330 

NOTA DA REDAÇAO:­
Os conceitO's emitidos pelo 
articulis!ta interpretam oo seu 
pen!.lamento. Resp!eita-mo" 
Jos .. (E nada mais). ~ el· 
&'uma.s notas não fôram pu­
blicadas no nosso jornal, não 
há porque existir preo,cupa­
ção. Sõmos f·aJíveis também. 
E já que o leitor apontou a. 
omiásão, sua opinião fica re­
gistrada. Quanto ao· incenti­
Vo ou não qUe devemos ao 
candidato do leitor, é uma 
questão de interpretação. Ca· 
da cabeça . . . cada sentença! 
Finalmente, LUGAR DE 
DESTAQUE par8i a carta 
do Sr. Mauro Machado, não 
podwíamos dar. Prlme;.ro, 
porque necessitariamos de 
ampla e cuidadosa reVisão . 
E. também, porque não há, 
no «0 IMPARCIAL» ·de a­
gora, espa.ço de destaque. 
Todo o nosso espaç0 é mui­
tíssimo bem aproveitado. 

EM TE·MPO :- .estamos 
segUira.nteJnte desVanecidos 
pela oportunidade qUe nos 
deu 0 leitor de nos «redimir­
mos de um êrro». No futuro, 
tôda e qualquer nota que 
divulgarmos de caráter mais 
sensialcional, serão obrigato­
riamente submetidas à apro­
vação do prezado amigo e 
leitor. 

SURDEZ Instituto Ribeirão Prêto 
DE 

OLHOS OUVIDOS NARIZ 
.E t>ARGAN'f t\. 

Dr. Olath Brazil Pereira Dr. Jayme Nogueira Costa 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CIRuRGIA DA SURDEZ 

Ex Residente (3 anos) do Washington Hos­
pittal Center 

Ex-Residente (l 1ano) do Children's Hospital, 
Washington, D.C. 

EE. UU. 
Residência:- Rua João Penteado, 1308 

Te!. 55W 

OLHOS 
Ex-Residente de Prof. Hilton Rocha 

Belo H orizonte 
CONiSUT .. TORIOS:- RUA GENERAL OSóRIO, 753- TEL. 2954 

(Ao lOOQ do C me Centenário) 
ESTADO DE SÃO PAULO 

PAGINA 6 



I*i;~~;;~*~~;ii;;~@ Natal ! * ., , 
-te Aparecida Maria Zanirat~o ~parecida Silva ~ J a e 
t .. ~ .............. H .... .\f. ............... ,. ................. ~ passa dg 

«EP..semble», «baba», «avental», «túnica 
corno pc.d!eriamos chamar êste modêlj lançado 
por Ship's Shore, da Califóm.ia? Ach.lJllos que 
«iúnic.a» Vai ser melhor. E' n ·1trasa d., azul 
marinho e branco, tJçm bolsos oom oJ,s listr~] ho­
rLzontais e, C'omo único enf!)it.e, uma âncora 
bordada. E' uma sugestão para •as sltlas férias. 

\.ócêé 
quem decide! 
® [i)[]~íJ'OOO@ sua cidade está li­
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig - a seu 
serviço onde quer que você vá! ** 

@ ~@®O~~[Il~ a Varig lhe 
oferece a rapidez dos jatos ... a eco- 1. ""­
nomia dos aviões a hélice ... e também '-. ""=- -
a dupla vantagem do Electra 11, que -;f/TI 
é rápido· e silencioso como os jatos, ~ 
mas custa 20% menos. São mais de ~ 
100 aeronaves para serví .. lo. Faça 
a sua escolha,*************** 

& 'U'&illO~& você também decide 
quanto quer ou pode gastar, Do JATO 
ao PC-6B, do Electra 11 ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta­
rifas, para sua maior facilidade.*** 

@ W~@ a frequência e os horá­
rios da Varig são tecnicamente es­
tudados de modo a proporcionar- lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou qualquer loja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o vão mais rápido 
e econômico para qual,~uer ponto 
do país. ******************* 

...... 

As lojas ficavam abertas até tarde 
As ruas se ·a.pmhavam de gente .apr~·ssada 
No altar a chama àe uma vela ard1a 
E a multidão· se pro:.ttava ajoelliada ... 

O.s Sinca dobravam de quebrada em quebnada 
Muda.va-se a paiSiagE<m bruscamente 
De triote parece ~nfeitada 
Pelo •explendor ela noite tão luzente. 

Tudo ·é lindo e alegre. O galo canta 
Canta de fo;:ma bastente difei ente 
Parecs• até que ele t!)e encanta 

Oom a bel~za mágica e respland<-oente 
Com •a maravilha dlesta noite santa 
Quando só paz Cl amor a gente ser.. te ... 

C®LIA MARIA AVOAD NOGUEIRA 

Toolhinha (em frivolitê) 

Frivolite té chamada a !""Jl­
da ari~tocrática. E não é 
mesmo ? O tra.balho de ho­
je você pode fazer em peça 

úr..ica par.a carrinho de chá ou 
bandleja. Ou pode fazer em 

-;s.eis peças, par2.1 jôgo ame­
ricano. De qua.tquer modo 
você acabará obtendo um 
nesultado excJelente. 

Mercer-Crochet 

CORRENTE N.o 20 
3 novelOs de côr escolhida. 

Uma navete. 
Tamanho d-a toalha - 45 em 
de lado. 

ABREVIATUR.AIS: nd -
nó duplo, .an - ane~. anp 
- anel· pequeno, ang - anel 
grande, co - corrente, p -
:J>i:cô, •s>ep - separae!a, un 
- una, vt - vire o tr.a.ba­
lho, P<il - repita, repetição. 

PRJMEIRO Q\11()TIVO 
P.RIMEIRA CA.RREIRA.: 

Emende os fios do novêlo 
An de 4 nd, 3 p sep por 4 
nd, 4 nd, un. * An de 4 n~ 
una ao último p do ,an ar.­
terior, 4 nd, 2 p sep por 4 
nc.!, 4 nd, un; r:::p do * mais 
duas vêzes, unindo o último 
p do último an ao primeiro 
p do l.o oa.n Emende as 
pontas, corte' e arremaye pe­
lo avês~o. 

SEGUNDA CARREIRA: 
Emende a linha da na.vete 
à do novêlo. Anp de 6 nd, 
2 p sep por 3 nd, un. An de 
3 r.d, una to último do anp 
anterior, 4 nd, p, 4 nd, 

una a q u a I qu-e r p na 
primeira carreira, 4 nd, 2 
p c;ep por 4 nd, 3 nd, un. * 
Anp de 3 nd, una ao último 
p do an anterior, 3 nd, p, 
6 nd, un, vli. Co de 6 nd, 2 
p sep por 6 nd, 6 nd, vt. An 
de 8 nd, una ao p livne do 
an .anterior, S r..:!., un. An de 
S nd, p , S nd, un, vt. Co de 
6 nd, 2 p sep p or 6 nd, 6 

nd. * * vt Anp de 6 nd, 2 p 
sep por 3 · nd, 3 nd un an p 

de 3 nd, una ao último p 
do anp anterior, 4 nd, una 
ao p do an anterior 4 nd, 
una a0 G: gundo primeira oar 
reia, 4 nd, 2 p sep por 4 nd, 

3 nd rep do *, terminando a úl 
tima repetição em * * unin· 
do o último an ao primeiro 
p livre no prim:iro an na 
união do último co à b~se 
do primeiro an. Emenâe as 
pontas corte e arrema.te 
p elo oavêsso. 
SEGUNDO MOTIVO 

Faça como o prim~ro mo 
tivo até 0 fim da primeira 
carreira. 

SIDGUNDA CARREIRA: 

Em tempo: a cortesia é 

Agência em Presidente Prudente 
sempre a mesma ... sempre V.AAIG 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 148 fone, 2531 

com frez 

e navete. Anp ue o u~. .., 
p 2 ~ep por i> nu, ;s na, 

un. Ar, d s· 3 nc.., una ao úl­
timo p do ,anp antecior, 4 
nd, p, 4 nd, una a qualquer 
p na primeira carre1ra, 4 
nd, 2 p sep por 4 nd, 3 nd, 

un Anp ce 3 nd, una. ao ulti­
mo P do an anteri·or, ' 3 nd, 
p, 6 nd, un, vt. Co de 6 nd, 
una ao correspondente p no 
primeiro motivo, 6 nd, una 
ao seg p no primeiro moti-

novelos 

vo. 6 nd, vt_ An d~· 8 nd, 
una ào P livre no an ante­
rior, 8- nd, una An de 8 
r~d, p, '8 nd, un, · vt. Co de 6 
nd, llna ao seg p· no primEi­
ro motivo, 6 nd, una ao p 
1s;!?g no prime-iro motivo, 6 
nd, vt. e. complete com0 o 
primeiro motdvo. 

Fa,ça 9 carrejras de 9 mo­
tivos, unindo os lados adja­
centes. Umedeça, e prend-a 
com .alfinete até secar. 

Nôvo modêl0 de vestido ~a Grã-Bretanha, 
Trata-se de um vestido j ersey pliflsado que não 

precisa ser p assado a íerro, 

N.GINA 8' 



PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 1 de janeiro de 1.965 

O problema já não é preferência. Conseguimos nos impôr 
com9 0 jorr:llll da família.. Graças a Deus e aos prudenti­
no.s. Vejamos agora se, pa•ra janeiro, conseguiremos um 
pouco de colabOl'alQâO!o Trata-se das nossas assinaturas. NoSI­
eos agentes de venda já se encontl"IIIIn a! poS:t:os, e prete .. ~e­
mos a.Úmentar ti,.agem dentro em !breve, Para isso, aqui 
vão os ~e!SCiareeimentos neelessários, certos •Ue qu~, nossos pro 
póSltos serão devidamer,te aceitos e cOJ.npreendídOIS: 

PREÇO ANUAL: -Cr$ 7. 000,00 (sete mil 

cruzeiros) . 

PREÇO SEMESTRAL: -Cr$ -1. 000,00 

(quatro mil cruzeiros) . 
OBSERVAÇÃO:- Entrega a domicilio só ,1 faremos Bo 
perímetro compreendido entre as quatro aV~idas. 

IA DIREÇÃO 

8 P E I:-

Campanha de aumento de mensalidades 
Com uma Circular que Ja 

tomou conta da opinião pú­
blica:, provocando debates 
óbvios e e5'perados, a Asso­
ciação Prudentina de Es­
portes Atléticos está plei­
teando alterar para 3.000 
cruzeiros mensais as taxas 
aos seus associadoSI. Melhor 
do que qualquer comentáriO· 
acêrca das razões que dierter­
minam essa medida, vale a 
reprodução a circular do 

Mariner IV 
certo 

Um porta-vóz do labora­
torio de Propulsão à Jacto 
do Instituto Tecnológico da 
California informou que o 
vóculo espacial Mariiler IV, 
que deverá tomar fotografias 
do planeta Marte a curta 
distância, a 14 de julho de 
65 rcuperou sua posição ori­
entada para a estrêla Oano-

Clube, redigida nestes têr­
mos:-

Prezado associado:­
Conforme •é do seu conhe­

cimento, enorii1€1S' são os en· 
cargos financeiros lefrenba.­
dos pela Prudentina, não 
só na sua parte social, co­
mo, também, a esportiva, 
pois está integrada na Di­
visão Especial da Federação 
Paulista de Futebol 

A vorag.em inflacionária 

segue 

pus. A:cresc-entou também 
que a nave llançada de Ca•bo 
Kanneddy, Flórida,a 26 de 
novembro, logrou girar sõ­
bre sí para fixar seu 
olho eletrôniCo na Cano­
pus, o que indica que sua 
camara fotográfica está ago­
ra em .excelente posição pa­
ra fotografar Marte. 

• 
pOSIÇão em 

A União .Soviética -anun­
ciou que seu foguete «Zond», 
em viagem à Marte, já ais­
tante mais dE~ cinco milhões 
de quilometros da Terra, 
tem novo sistema de contro­
le, utili2lado pela primeira 
vez em vôos espaciais:- os 
motores de plasma. A 
Agencia Tass revelou que, 
juntamente com os irtlpulsio 
nadores convenCionais, ha­
v1am !Sido utilizados reato­
res elétricos à plasma, !li fim 
de mater o «Zond» em po­
sição coiTieta. O motor de 

pLasma ~ idêntico ao de 
ions, exceto em que é mais 
poderoso e utiliza~ combWY 
tiveis dos quais se dispõe 
com maior il'acilidade, e que, 
além diss'o, podem ser mani­
pulados oom maior comuni­
dade. Os impulsiona.dores 
ionicos, que operam graç•as 
ao movimento de partículas 
aton'licas, fo11am utilizados 
pelos soviétioos para man­
ter em posição a cápsula, 
de três tripulanteS', ·enquan­
to essa nave espacial reali­
va seus vôos obitais. 

Ficarão todos loucos 
Os astronautas voltaram 

loucos de suas viagens es­
paciais e os govêrnos de 
Moscou e Washington ocul­
tam tal situação, para evi­
tar reduçõe,s nos créditos 
pau-a >a astronáutica. Além 
do mais, os homens náo po 
derão ir à Lua dentro de 
dez nem de cincoenta anos, 
uma vez que os astroautas 
morrem depois de cinco di'as 
no eSt>ac;ú. Esta tese foi ex­
posta pelo professor Mareei 
Florkm, de 64 anoo, da Uni­
versidade de Ltege, -F'resi-

dente da União lnternacio­
ilal de Bioquimicos, em 
um almoço do Rotary Club 
da referida cidade, segun­
do ve•rsão e um jornal local. 
Segundo esta fonte, o pro­
fessor Florkin, que presi­
diu recentemente em Flo­
!rença um congresso mundial, 
consa grado ~aos resultados 
registradoo sôbre o com­
portamento humaJllo; no espa­
ço, anunciou assim ,de mo­
do implícito, o fim da .era 
dos ~astronautas. 

DEPARtAMENTO DE ES'TRADAS D·E 

RODAGEM DO ESTADO DE. S,ÃO PAULO 
AUTOS-4192-D'VR-1961 

Inter. EMPRÊSA DE TRANSPORTES 

ANDORINHA S/A. 

DEPART~ DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DIWSAO DE SERVIÇOS RODOVIARIOS. 

SERVIÇO DE TRAFEGO 

O DEP\ARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­
GEM FAZ SABER que EMPRÊSA DE TRANSPOR­
TES _A~DORINHA S/ A., permissionária da linha de1 
s.uto-ombus entre Tupã e Põrto Marcondes solicitou 
•autorização para cancelar o trecho Preside~te Pruden­
te-Pôrto \Marcondes, bem como, modificar .as horários 
remanescE'n:tes, como segue: 

IDA * 
Parte de Tupã .. . . às 6,30 16,00 
Pa~sa em Oswaldo Cruz .. às 7,00 16,30 
Passa em Martinópolis .. .. às 8,00 17,30 
Chega a Presidente Prudente às 9,00 18,30 

VOLTA * 
Parte de Presidente Pruqente às 14,00 1ll,OO 
Passa em Martinópolis às 15,!)0 17,00 
Passa e~ Oswaldo Cruz às 16,00 18,00 
Chega a Tupã . . .. às 16,30 18,30 

OBS.: ( * ) horários facultativos. 

purante o praZo de 15 (quin2le) dias, a contar da 
dat~ ·desta publicação, serão recebidas no DER (BAU­
R'ú), sugestões, nov·as propostas, impugnações e recla· 
mações relacionadas com o pedido acima. 

DVR, 18 de de2lembro de 1964 
ENG.o OSCAR SOARES DE SOUZA 
DIRETOR DA DVR-SlfflST, o 

461 - 1.o-1-65 

i ARRECADAÇ.:\0- FEDEIML: SUPEROU 

800 MILHõES DE CRUZEIROS 
- .. I ' · 

A pujança arrecadadora 
de Pr.esidente Prudente nas 
esféras federais foi mais 
uma vez evidenciada. Até o 
~ 29 ~e clrezembro IJas.>&ram 

pelos cofres dia •Cbletk>ria 
Federal prec-1samente Cr$ .. 
816.707.924,40. O que vem 
colocar nosso núcleo em 
posição ~epc1on;11. ·~ ""---"'- . 

tem sido implacável, 
Na parte ~ocial, as des­

pesas estão se av~lumando, 
de forma contínua, tornan­
do-se necessário, ainda, o 
reajustamento dos salários 

, dos 1empregados. 
Para dignificar o nome 

esportivo da nossa cidade, e 
ombrear com as •agremia­
ções que disputam o cam­
peonato paulista de futebol 
da divisão especial, a Pru· 

dentina tem .enfl1cntado si­
tuações ,financeiras aflitivas, 
tornando-se qua.$e insusten­
táv·el a situação atual. 

Nessas cond,ições, deseja 
a Diretoria da Prudentina, 
apelando para 0 elevado tes­
pírit0 d:e compreensão do 
associado. informar-lhe que 
a mensalidade, a partir do 
mí'..s de janeiro e 1965, se­
rá majorada para Cr$3.000 
(três mil cruzeiros) . 

«Saragat e a crise 
da ltalia» 
MARCOS FERREIRA DA ~ILVA 

No 'dia Í.o de julho último, dul'ante um banque­
te que c.fer~;:,l\1 a um grup0 de parlamentares, o pre­
sidente De Gaulle manifestou temores die que a Itália 
tivesse m.s•rgulhado no mesmo tipo de crise poHLic•a. 
que rem 1958 determinou a queda da TV Repúblioa 
Francêsa. De Gaulle tmha razão para temores. 

Nessa época, há seis meE~es, a Itália pas;:·a.va, 
com a renúncia do primeiro-ministro Aldo Moro, 
por mais uma fase aguda d!e sua crise politica. Rein­
vestido no go vêrno graças à recomposição da coli· 
gação PDC-PSI~P~-f1S(D, i<!Ue lhe tem garantido 
uma frágil maiorta parlamentar Aldo Moro Vinha 
apenas atenuando o fim da hegemonia democrata­
cristã na política italiana. 

A demissão de ~ntonio Segni, no dia 6 próxi 
mo pa,ssado, e a eleição de Giuseppe Saragat, líd!er 
do Partido Social Democrata, só possível com o 
apõio dos comunLsta& e sociali5tas, marca o início de 
um período !lealmente centro-esquerda, impondo-se 
pelo de$gaste da Democracia Cristã, que, desde 1953, 
não teve um homem que capitalizasse a mass•a. ,po­
pula.r e lhe transmiti~'S'ei uma mensagem de conf~ç·a 
como fêz Alcide de Gasperi. 

Nos últimos anos, o PDC viu decrescer gradati­
vamente seu índice eleitoral (hoje oonta eom 374). 
Por outro lado, o oposto te:m acontecido com os co­
munistas que já dominam mais de um quarto dos 
eleitores \26~o J • A polític-a de abertura à €Squerda, 
inaugurada pe~o ePC-primeiro-ministro Aminto;re Fan­
fani (democrarta-cristão de esquerda), fortaleceu a 
posição do F'CI e do Prartido Libecr-al (cen:tro-direita), 
manteve a situação dos direitistas (monarquista.s e 
neo<fascistas), cindiu os .mcialistas de Piertro Menni e 
radicalizou as alas es!quercta e dive\ta do PDC. 

.S::.ragat assume a presidência e 0 prime;.ro-minis­
tro Aldo Moro (PDC) pode ser derrubado numa oca­
sião «popícia". Recorde--se que o PDC ficou só com 
o seu candidato Giovani Leone, no início da ele;.ção, 
tendo os demais ink•grantes da atual coligação go­
vernamental, PSD, PR e PSI, lançado .Saragat. Ou­
~ra divergência entre o PDC e êsses partidos, estimu­
lada pelos comunistas •e socia'liEtas proletários (anti­
ga ala dissidente de1 Nenni· no PSI) pode ser fatal à 
Democraci·a Cristã E esta, hipótese é mais provável 
do que remota. · 

S'lTUAÇAO SóCIO.ECONOMICA 

/Se a politka italiana se apr.esenta como um 
quadro ~mono, a sll.uaçao sv·vw-eco.tomlca e deU­
cada. Saragat assume a pflclSiuência com o orçameaLO 
de l\>~,) IJrevenao uma d.e~>pesa. de '( DlillOe\:3 e :.l'lti 
milhões ue bras, para uma 1·ece1ta de· o bllnôes 1e1 
lo~ m1lhões; um deucic, portanto, de ~v% aproxima-
damente. 

1 
A produção a.gricora, em relação ao ano passa­

do, regi>:tra um aumento U>t 4o/o, i€1 de :..::7o na muus.­
trial. A rend~ nacwnal aumenwu em apenas ~ 'í'o. 

.No d1a '{ ao mes passao.o, o miiUSLLo 1..0 vrça­
msnto, Giov·anni l:-'1enaqru, ao apre~entar à Cama­
ra dos Deputados o proJeLo orçamemar10 para Uil:i5, 
c;·ec1arou qu'e «a econonua jtaL•aua se auna wnda em 
uma tase lqfícll». ~uan<o ao d.esey_~.vuuno en~re pre­
ços por atae,;ad01 e o vareJo, l:-ierracuu arirmou ~UB 
situaçao «contuma per~·lstmdo nao sendo possiVel 
alentar uma diminutçao vonunua da procura, pOi& 
aoar,reta:ria o pcngo o.e a innaça.o passar para a ae-
flo.ção:». ~ . . 

Por outro lado, a insatisfaçao soc1al tem s1do 
crescente E' alarmante .a onua de greves ocorriUds; 
a partir ~e nc•vemo;:o, p::lr ex;,;mplo, oc:orreram. gre­
ves de sél'laS: consequenc1ag no setor ferr~1ar1o; 
nos 'serviços post.ais e telegráficos, nas Alfà.rlcleg'as, 
obrigando a intervenção ae tro.pas a:o Ex-erCluo. 

U.:l motoristas ft2l.S!ram greve contra o recente 
aumento da gazolma; comercianies e farmacêutico~ 
também, em vtrtude do aumento dos impo&r.os; ate 
os médicos tornar.am-se greyistas ex1ginO.o melho­
res contratos com as ,agências de seguro. 

Ressalta-se qUJe os comun1stas dommam a pode­
rosa Confederaçao Geral ·do Trabalho Ltaua~a 
(CGIL), que lhes garante um dispositiVo de. pressao 
com 0 qual Saragat tem que dispensar especral aten-

~ão. . tál' Vlt>ja-se que nos último·s trmta anos, a l 1a pas-
sou pelo direitismo, centrismo, cent.ro-esquerda e, 
agora, com .Saragat, encontra-se mais perto . d~ .es­
querda, pelo menos quanto às ligações part1dán~s. 

Talvez com 0 nõvo chlé!f·e de Estado a evoluçao 
à exterma-esquerda não continue. 

POLiTICA EXTERIOR 

Na política e:Jeterior não deverá ocorrer. m~dan­
ças. N 0 dia 9 último, 48 horas após a d~m1ssao do 
presidente :Antonio Segni, Sara.gaJt - entao nun1stro 
das Relações Exteriares - conferenc1ou com seu 
c'Ol'Eg'a da; Al>emanhaJ Ocidental, Gerhard Shroeder, 
que veio a Roma p~a discutir:_ os p_roblemas . da 
•atual situação europe1a, a questão da ltorça multlla­
teral da OTAN - a respeito da qual a _1tálla ma~­
tém certas reservas - ' 0 problema •alemao e a st­
tuação internacional em séru conjunto. 

Saragat, num ralmõço que ofereceu a Shroeder, 
depois de ressaltar a importância d:a .e~reViSt~. en­
tre ambos afirmou: «Seja-met permitido venftcar 
com viva 'satisfação que eptr·e os x:ossos governoS' 
.existe ampla coicidência; gre propósitoS». Shro~zr 
partiu de ~orna;, satisfeito com o encontro «iUspu~­
do na fecunda amizadie re oolaboração que caracten­
zam as rel1a,ções i talo-alemãs» •. 

·A Itália permanece firme na OTAN (cujo se­
cretário-geral é o italiano \M!a!Illio B:osio). Apoiou a. 
operação-resgate belga-norte-.amer1cana (entre os 
reféns salvos haViai cidadãos italianos). 

o presidente Saraga:t, enfim, não altera;,rá a li­nha pró-Ocidente que manteve como ministro das• Re­
laçÕ!es Exteriores até há alguns dias. 


